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RESUMO 

 

O Ensino Superior brasileiro teve um início tardio, que somente se deu em 1808, com 
a vinda da família real para o Brasil. E, a partir dos anos 2000, passou por uma 
expansão e democratização, com a criação de políticas públicas sociais de acesso e 
permanência no Ensino Superior. Contudo, a elevação da oferta de vagas e o aumento 
de acadêmicos matriculados no Ensino Superior, embora oportunizem a inclusão, 
também aumentam a evasão acadêmica. Com o intuito de colaborar com os estudos 
sobre o tema, esta pesquisa pretende verificar que relação existe entre a nota do 
Enem e a evasão acadêmica no ensino de graduação. A investigação inicial se deu 
por meio de pesquisa bibliográfica, buscando informações sobre o surgimento da 
educação superior no Brasil e uma compreensão da problemática da evasão, com 
destaque para as políticas públicas criadas a partir dos anos 2000. Quanto à evasão, 
trouxemos a sua semântica, seus fatores e consequências, assim como uma visão 
dos estudos realizados sobre o tema. Também fizemos uso de pesquisa documental 
para buscar informações sobre o Enem, sua origem e funcionamento; a 
contextualização da Udesc para este estudo e a busca dos dados que deram origem 
à análise sobre a evasão e a nota do Enem. O período de estudo foi de 2014 a 2022, 
foram coletadas informações sobre: notas parciais do Enem; informações dos 
ingressantes; curso de ingresso; e a situação acadêmica do aluno. Com esses dados, 
elaboramos um banco de dados que foi anonimizado para permitir estudos futuros, 
garantindo a preservação da identidade do aluno. Para realizar a análise, elaboramos 
uma consulta que nos trouxe, em um único arquivo, as informações das pessoas, do 
curso de ingresso, da situação do aluno no curso e da nota do Enem dos alunos. Com 
base nesse arquivo e utilizando a técnica estatística de regressão logística, 
procuramos identificar a relação entre a evasão acadêmica e a nota do Enem do 
estudante. Já no primeiro modelo criado, conseguimos evidenciar essa relação, em 
que identificamos que quanto maior a nota no Enem maior a chance de o aluno não 
evadir do curso, considerando todos os cursos juntos, no mesmo modelo. Com o 
desdobramento desse modelo, criamos grupos de representação menores, por área 
de ensino do MEC e por cursos de alta demanda. Nesses outros modelos, não 
conseguimos encontrar relação para todos os casos e tivemos situações que nos 
mostraram uma relação inversa a encontrada no modelo inicial, de que quanto maior 
a nota no Enem, maior a chance da evasão acadêmica. Esse resultado, contraditório, 
mostrou que a análise é facilitada quando feita, pontualmente, para cada curso. Além 
disso, mesmo encontrando uma resposta matemática significativa de que existe esta 
relação, os modelos não se mostraram fortes o suficiente para a previsão da evasão 
acadêmica. Dessa forma, este estudo indicou a necessidade da realização de novos 
trabalhos, utilizando as informações adicionais que estão disponíveis no banco de 
dados gerado pela pesquisa. Os resultados dessas novas pesquisas têm potencial 
para complementar e melhorar o que foi encontrado, para contribuir, ainda mais, no 
entendimento da problemática da evasão acadêmica nos cursos de Ensino Superior. 
 

Palavras-chave: Evasão; Enem; Ensino Superior. 
 

  



 

ABSTRACT 

 

Brazilian higher education had a late start, undergoing expansion and democratization 
with the creation of social public policies for access and retention in higher education 
starting in the 2000s. However, the increase in the number of available spots and the 
rise in the number of students enrolled in higher education, while promoting inclusion, 
also lead to increased academic dropout rates. In order to contribute to studies on this 
topic, this research aims to investigate the relationship between the Enem score and 
academic dropout in undergraduate education. The initial investigation involved a 
bibliographic review to gather information about the emergence of higher education in 
Brazil and an understanding of the dropout issue, with emphasis on public policies 
created since the 2000s. Regarding dropout, we examined its semantics, factors, and 
consequences, as well as a review of studies conducted on the topic. We also 
conducted a documentary research to gather information about the Enem, its origin, 
and functioning; the contextualization of Udesc for this study; and the data collection 
that led to the analysis of dropout and Enem scores. For the period from 2014 to 2022, 
data were collected on partial Enem scores, information on new entrants, entry 
courses, and the academic status of the students. With this data, we created a 
database that was anonymized to allow for future studies, ensuring the preservation of 
student identity. To perform the analysis, we developed a query that provided a single 
file containing information on individuals, their entry courses, their academic status in 
the course, and their Enem scores. Based on this file and using logistic regression 
statistical technique, we sought to identify the relationship between academic dropout 
and the student's Enem score. In the first model created, we were able to highlight this 
relationship, where we identified that the higher the Enem score, the lower the 
likelihood of the student dropping out, considering all courses together in the same 
model. By further developing this model, we created smaller representative groups by 
Mec's area of study and by high-demand courses. In these other models, we could not 
find a relationship for all cases, and we encountered situations that showed an inverse 
relationship to the initial model, where the higher the Enem score, the higher the 
likelihood of academic dropout. This contradictory result showed us that the analysis 
is more straightforward when done specifically for each course. Additionally, even 
though we found a mathematically significant answer indicating this relationship, the 
models were not strong enough to predict academic dropout. This indicates the need 
for further studies using the additional information available in the database generated 
by the research. The results of these new studies have the potential to complement 
and improve the findings, contributing further to understanding the problem of 
academic dropout in higher education courses. 
 
Keywords: Dropout; Higher Education; Enem. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Ensino Superior brasileiro teve início somente em 1808, com a vinda da 

família real Portuguesa, até então, somente eram concedidas bolsas para que filhos 

de alguns colonos fossem estudar em Coimbra, caracterizando, então, com 

desenvolvimento tardio e marcado por ser destinado aos pertencentes das classes 

mais favorecidas (Veiga; Faria Filho; Lopes, 2020). As formas de acesso a esse nível 

de ensino, foram sendo remodeladas ao longo do tempo até chegar ao processo 

seletivo vestibular, ainda utilizado até hoje (Inep, 2022a). 

A partir dos anos 2000, o Ensino Superior no Brasil passou por uma expansão 

e democratização, impulsionada pela criação de políticas públicas de acesso e 

permanência a esse nível de ensino. 

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) passou a ser utilizado, também, 

como forma de acesso ao Ensino Superior, um exame que pode ser realizado na 

cidade do candidato, desobrigando-o de prestar diversos vestibulares (Inep, 2020a). 

Ainda como política pública de acesso, podemos citar o Programa de Apoio a Planos 

de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), que trouxe um 

aumento de vagas e a criação de cursos noturnos. 

Adicionalmente, como políticas públicas de permanência, podemos citar o 

Programa Universidade para Todos (Prouni), o fundo de financiamento estudantil 

(Fies) e o Programa Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes). 

Por meio dessas ações, é possível notar um crescimento, tanto na oferta de 

vagas quanto no número de matriculados no Ensino Superior, conforme nos mostra o 

relatório do censo da educação superior de 2021. Assim, o Plano Nacional de 

Educação (PNE) aprovado pela Lei n.º 13.005/2014, estabelece na meta 12 elevar a 

taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% e a taxa líquida para 33% da 

população de 18 a 24 anos (Inep, 2022a). 

Apesar disso, a elevação da oferta de vagas e o crescimento do número de 

acadêmicos matriculados no Ensino Superior, embora oportunizem a inclusão, 

aumentam a evasão acadêmica. Esse é um problema que preocupa tanto as 

instituições públicas quanto privadas, pois a saída de alunos provoca graves 

consequências sociais, acadêmicas e econômicas (Baggi; Lopes, 2011). 

Nesse sentido, dados estatísticos do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep) indicam que o índice de evasão acumulada nas 
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instituições públicas de Ensino Superior brasileiro fica em torno de 50% (Inep, 2022b). 

E, como as universidades públicas oferecem Ensino Superior gratuito, são financiadas 

pelos contribuintes e têm o papel de produzir conhecimentos e transformar pessoas, 

possibilitando que essa formação resulte em benefício social, intelectual e econômico 

para a sociedade, esses números parecem ser alarmantes. 

Dessa forma, os fenômenos relacionados à evasão e seus motivos, fazem parte 

da preocupação dos administradores das Instituições de Ensino Superior (IESs) e são 

objeto de estudos de muitos pesquisadores. Sua causa pode estar relacionada a 

motivos internos e externos à IES e é um fenômeno que pode acontecer às pessoas 

de diferentes contextos socioeconômicos e culturais. 

A dificuldade de avaliar a evasão na Universidade do Estado de Santa Catarina 

(Udesc) é ampliada, pois a instituição faz uso de mais do que um processo seletivo, 

não havendo uma métrica única para comparação dos acadêmicos. 

Uma vez que o Enem é um processo de avaliação do estudante do Ensino 

Médio, a proposta deste trabalho é utilizar essa nota como um índice normalizador 

dos alunos ingressantes da Udesc, para, então, verificar a relação entre essa nota e 

a evasão dos acadêmicos do ensino de graduação dos cursos presenciais. 

E quem é o aluno ingressante da Udesc? Conhecer o aluno ingressante à luz 

da sua nota do Enem, independentemente de sua forma de ingresso, poderá fornecer 

à administração da Universidade, novos subsídios para a tomada de decisão e a 

aplicação de medidas mais assertivas, quanto ao amparo do acadêmico na 

permanência na IES, com ações específicas de auxílio à evolução do aluno no curso. 

 

O aumento da participação dos jovens na educação superior é crucial para 
estimular a inovação, garantir os níveis adequados de produção de bens e 
serviços especializados e favorecer a promoção da justiça social. No entanto, 
o ingresso, de per si, não garante todo esse ganho se não vier acompanhado 
das condições que contribuam para a permanência dos estudantes, do 
ingresso à formatura (LIMA JUNIOR et al., 2019, p. 158). 

 

Em síntese, para colaborar com os estudos deste tema, esta dissertação 

pretende utilizar a nota do Enem no estudo sobre a evasão acadêmica no ensino de 

graduação. 
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1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Considerando o alto índice de evasão do Ensino Superior público e as 

diferentes formas de ingresso utilizadas pela Udesc no período de 2014 até 2022, bem 

como a existência de uma ferramenta de avaliação do estudante do Ensino Médio, o 

Enem, que relação há entre a evasão nos cursos de graduação presencial da Udesc 

e a nota do Enem dos acadêmicos evadidos? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Com a finalidade de possibilitar o enfrentamento do problema de pesquisa, 

foram definidos os objetivos geral e específicos. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Analisar a relação entre a evasão nos cursos presenciais de graduação da 

Udesc com a nota do Enem dos acadêmicos. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Para atingir o objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

a. contextualizar a Udesc e suas formas de ingresso para o ensino de 

graduação; 

b. descrever a evasão no ensino de graduação, suas causas e 

consequências; 

c. caracterizar o Enem e suas metodologias; e 

d. montar uma base de dados anonimizada com informações acadêmicas dos 

alunos da Udesc, incluindo a nota do Enem. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Do ponto de vista pessoal, como egressa de um curso de graduação da Udesc-

CCT, existem motivações de uma cidadã que paga impostos, se preocupa com a 

aplicação desses recursos e reconhece a necessidade de aumentar a quantidade de 
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pessoas com formação de qualidade, para construir uma sociedade mais 

desenvolvida e igualitária. Agora como aluna da Udesc-Faed, quero aproveitar a 

oportunidade de aprendizado junto ao Programa de Pós-Graduação em Gestão da 

Informação (PPGInfo) para, com este trabalho de pesquisa, colaborar na resolução 

de um problema não trivial para a administração da Universidade, estando essa ação 

alinhada aos objetivos do PPGInfo. 

Profissionalmente, desde abril de 2004, sou servidora da Udesc, vinculada a 

Udesc-Joinville, Centro de Ciências Tecnológicas (CCT). Nos primeiros anos da 

minha trajetória profissional na IES estava vinculada à Secretaria de Ensino de 

Graduação (SEG), participando do processo de implantação do antigo sistema de 

gestão acadêmica, Sistema de Registro Acadêmico (SigmaWeb1). A execução dessa 

atividade permitiu a compreensão do processo da gestão do acadêmico na IES, e 

minha familiarização à base de dados do SigmaWeb. 

O envolvimento em atividades administrativas de modo geral, fez com que 

surgissem demandas para o desenvolvimento de ferramentas internas, para atender 

setores e demandas diversas da IES, que utilizavam os dados acadêmicos. Em 2007, 

passei a fazer parte da Coordenação de Informática (Cinf) do centro, em que foi criado 

um setor de desenvolvimento ao qual fiquei vinculada, permitindo, cada vez mais, a 

ampliação dos serviços prestados e, por consequência, dos meus conhecimentos. 

Desde 2016, assumi, também, a função de coordenadora da Cinf, mas continuo 

participando dos processos relacionados a Tecnologia da Informação (TI) que 

envolvem as atividades de gestão acadêmica da Udesc. 

A vivência profissional pela qual passei desde meu ingresso na IES e a situação 

na qual me encontro hoje, facilitará a execução desta pesquisa, uma vez que tenho 

acesso e conhecimento sobre a base dos dados acadêmicos e na solicitação de 

acesso aos dados necessários junto ao Inep. 

O tema de estudo possui uma significativa relevância social, uma vez que a 

educação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento socioeconômico de 

um país. Ao compreender melhor os fatores que contribuem para a desistência dos 

estudantes universitários, é possível desenvolver ações direcionadas que promovam 

a permanência e o sucesso na conclusão do curso superior. Ganhando o acadêmico 

que conclui o curso, a instituição pública gerando resultados aos recursos e, por 

 
1 SigmaWeb – sistema de gestão acadêmica utilizado pela Udesc entre os anos de 20?? até 2014. 
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consequência, a sociedade, com a inclusão de profissionais qualificados que possam 

impulsionar o progresso social e econômico do país. 

Adicionalmente, em um levantamento bibliográfico preliminar, encontramos 

vários trabalhos acadêmicos que estudam a evasão no Ensino Superior, conseguindo 

evidenciar a relevância do estudo dessa problemática. Entretanto, poucos desses 

trabalhos abordaram em seu escopo o Ensino Superior, evasão e Enem, e nenhum 

deles com a óptica proposta nesta dissertação. 

A escassez de trabalhos com esse foco, fortalece a justificativa desta pesquisa 

para que estimule a comunidade acadêmica nas discussões sobre o tema e que os 

resultados possam orientar os gestores dos cursos de graduação presencial da 

instituição no entendimento do fenômeno de evasão dos acadêmicos de seu curso, 

contribuindo na gestão dos recursos da instituição, que são recursos públicos. Da 

mesma forma, este estudo tem o potencial de auxiliar, também, aos gestores e 

pesquisadores do Ensino Médio. 
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2 O ENSINO SUPERIOR NO BRASIL 

 

Compreender a história é fundamental para entender os fatores que moldam o 

contexto atual, o que se aplica também à história da educação brasileira. Assim, nesta 

etapa do trabalho, apresentamos, de maneira resumida, os fatos históricos que 

marcaram o surgimento da educação superior no Brasil. Essa análise histórica nos 

permite identificar as raízes e as evoluções que influenciaram o cenário atual do 

Ensino Superior. 

 

2.1 UM POUCO DA HISTÓRIA 

 

No início da colonização do Brasil, Portugal proibiu a criação de Universidades 

na colônia, somente eram concedidas bolsas para que os filhos de alguns colonos 

fossem estudar em Coimbra. Foi em 1808, com a chegada da coroa Portuguesa que 

teve início o Ensino Superior no Brasil (Azevedo 2020; Veiga; Faria Filho; Lopes, 

2020). 

Os primeiros cursos criados foram os de Medicina, na Bahia e no Rio de 

Janeiro, ainda no ano de 1808, que hoje fazem parte das Universidades federais de 

cada Estado. Em 1810, na academia militar do Rio de Janeiro foi criado o curso de 

Engenharia e, em 1827, foram criados os cursos jurídicos em São Paulo e Olinda. E 

em 1832, foi criado, em Minas Gerais, um curso de estudos mineralógicos, hoje 

integrado a Universidade Federal de Ouro Preto. Ao final do período imperial, o Brasil 

tinha apenas seis faculdades isoladas: duas no Rio de Janeiro, na Bahia, em 

Pernambuco, e em Minas Gerais (Veiga; Faria Filho; Lopes, 2020). 

Durante o período imperial, todo o controle com relação aos cursos superiores 

era estatal, desde a criação dos cursos, definição dos currículos, manutenções 

materiais, nomeação dos professores e diretores (Veiga; Faria Filho; Lopes, 2020). 

A Constituição de 1891 previu instituições de educação superior mantidas pelo 

Governo Federal, aos Estados e à iniciativa privada, o que resultou em um aumento 

de IES e oferta de cursos, e até 1910 foram criadas 27 novas escolas superiores no 

Brasil, entre elas: Medicina; Obstetrícia; Odontologia; Farmácia; Direito; Engenharia; 

Economia; e Agronomia. No ano de 1920, por meio do Decreto n.º 14.343, no governo 

de Epitácio Pessoa, foi criada a Universidade do Rio de Janeiro, a primeira instituição 

universitária do país (Veiga; Faria Filho; Lopes, 2020). 
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No período de 1930 a 1945, ganharam força as ideias liberais, por meio de 

movimento estudantil e jovens professores, de educação para todos. Documentos 

produzidos por educadores, reivindicavam por uma Universidade autônoma em suas 

decisões administrativas, integradora, com as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. Nesse período houve um aumento do Ensino Superior com a criação de 

faculdades e Universidades públicas. Em 1968, pela Lei de Reforma n.º 5.540, 

aconteceu a reforma da educação superior, tratando da organização acadêmica das 

Instituições de Ensino Superior (Santos, 2017). 

A Constituição Federal de 1988, destacou a educação como um direito de todos 

e, ainda, como dever do Estado a oferta gratuita do ensino. Dessa forma, em 1996 foi 

publicada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n.º 9.394. 

Surge, então, a expansão das Instituições de Ensino Superior, não pelo aumento das 

instituições públicas de ensino, mas sim, pela criação de outras instituições como 

institutos, faculdades, centros de escolas superiores que estariam autorizados a 

ofertar cursos superiores. Assim como uma reorganização dos currículos dos cursos, 

a criação de diretrizes curriculares uniformizou, nacionalmente, os cursos oferecidos 

(Santos, 2017). 

 

2.2 A HISTÓRIA DO ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 

 

Como complemento ao desenrolar histórico do Ensino Superior no Brasil, é 

importante conhecer como se dava o acesso a esse nível de ensino. Desse modo, foi 

elaborado o Quadro 1 com essas informações, desde o período de colônia até a 

redemocratização da educação. 

 

Quadro 1 – Resumo forma de acesso da Colônia à Redemocratização 

A partir de Forma de acesso Descrição 

1808 Exames preparatórios Aplicados pelas próprias faculdades, sobre 
conteúdo necessário ao curso pretendido. 

1837 Acesso automático Aos egressos do Colégio D. Pedro II, com direito 
a acesso em qualquer escola de Ensino 
Superior do país. 

1891 Exame de madureza 

Decreto n.º 981 de 8 de 
novembro de 1890 

No último ano do ensino secundário, os alunos 
eram submetidos ao exame. Os aprovados 
tinham direito ao acesso em qualquer escola de 
Ensino Superior do país. 

1911 Exame de Admissão O exame era composto por uma prova escrita e 
uma prova oral sobre línguas e ciências. 
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A partir de Forma de acesso Descrição 

Decreto n.º 8.659 de 5 de abril 
de 1911 

Aplicado a todos os pretendentes ao Ensino 
Superior. 

1915 Vestibular 

Decreto n.º 11.530, de 18 de 
março de 1915 

Mudou o nome do exame de admissão e exigiu 
um certificado de aprovação do ensino 
secundário. 

1925 Mudanças no Vestibular 

Decreto nº. 16.782-A de 13 de 
janeiro de 1925 

A IES fixava o número de vagas, os aprovados 
eram matriculados por classificação. Os não 
classificados precisavam prestar novo exame. 

1973 Mudanças no Vestibular 

Portaria n.º 734-A, de 29 de 
dezembro de 1973, do 
Ministério da Educação e 
Cultura 

Estabeleceu as matérias e disciplinas que fariam 
parte da prova, alinhadas ao conteúdo do 
segundo grau. 

1977 Mudanças no Vestibular 

Decreto n.º 79.298, de 24 de 
fevereiro de 1977 

Foi inserida a prova de redação no exame. 

1990 Vestibular por instituição 

Decreto n.º 99.490, de 30 de 
agosto de 1990 

Concedeu às instituições de ensino autonomia 
para realizar o exame. 

1996 Alterado o nome Vestibular 
para processo seletivo 

Concedeu às instituições de ensino utilizar 
novas formas de acesso, articulados ao Ensino 
Médio, que não somente o vestibular. 

2009 Enem O exame foi reformulado e passou a ser 
amplamente utilizado como forma de acesso ao 
Ensino Superior. 

Fonte: Santos (2017). 

 

Conforme destacado por Tobias (1991 apud Santos, 2017), foi a partir dos 

exames preparatórios de 1808 que surge a preparação para o ingresso, o que 

atualmente é oferecido pelos cursinhos pré-vestibulares que oferecem aos 

pretendentes no acesso ao Ensino Superior, um reforço dos conteúdos cobrados nas 

provas de seleção. 

O exame de madureza, foi criado para ser um exame do Estado, com o objetivo 

de unificar o currículo dos colégios geridos pelos governos ao do Colégio D. Pedro I, 

mas também, cumpriu a função de acesso ao Ensino Superior. Tem-se, então, a 

primeira ação de redefinição do currículo do secundário. Além disso, os pressupostos 

do exame de madureza, são semelhantes aos do Enem, nas funções de redefinição 

do Ensino Médio e acesso ao Ensino Superior (Santos, 2017). 

Com o crescimento pela demanda do Ensino Superior, foram criados processos 

seletivos que eliminavam candidatos, em função da falta de vagas. E esse é o modelo 

ainda realizado nos dias de hoje, que faz com que os candidatos precisem prestar o 



26 

exame em várias instituições de ensino, na tentativa de conseguir uma vaga (Santos, 

2017). 

Segundo dados do censo da educação superior, para o ano de 2022 a forma 

de ingresso mais utilizada para as vagas novas foi o vestibular, com 69,1% dos 

candidatos, seguida do Enem com 18,6% e o restante utilizou outra forma de ingresso 

para o acesso (Inep, 2022a). 

A partir da década de 1990, destacada pelo surgimento de políticas públicas 

sociais, traz alterações no cenário do Ensino Superior, assim como para as formas de 

acesso, conforme será abordado na sequência. 

 

2.3 O QUE VEIO A PARTIR DO ANO 2000 

 

A Constituição Federal de 1988 assegura a educação como um direito de todos, 

o que também é reafirmado pela LDB, Lei n.º 9394/96. Ainda assim, o acesso é mais 

fácil aos que têm melhores condições econômicas (Gisi; Pegorini, 2016). 

A partir dos anos 2000, o Ensino Superior no Brasil passou por uma expansão 

e democratização, que foi impulsionada pela criação de políticas públicas sociais de 

acesso e permanência ao Ensino Superior. 

Dentre elas, tem-se o Enem, uma das mais importantes políticas públicas de 

acesso ao Ensino Superior e de inclusão social. Oportuniza, ainda, a isenção de taxa 

de inscrição a estudantes de baixa renda, assim como facilitando a realização do 

exame na cidade de origem, desobrigando da realização de vestibulares em várias 

instituições de ensino e, muitas vezes, longe do local de moradia (Azevedo, 2020). 

Com a criação do Prouni, Lei n.º 11.096/2005, para conceder bolsas de estudo 

integrais e parciais para estudantes egressos da instituição pública de Ensino Básico 

em IES da iniciativa privada, em que a realização do Enem é condição obrigatória para 

a participação do programa. O Fies, também é um programa de financiamento 

destinado aos estudantes dos cursos de graduação da iniciativa privada (Davok; 

Bernard, 2016; Santos, 2017). 

Com relação ao acesso às IESs da rede pública, temos o Reuni, lançado em 

2007, por meio do Decreto n.º 6.096, com o objetivo de aumentar o número de vagas, 

criação de cursos noturnos e diminuição do custo do aluno (Brasil, 2007; Sadoyama 

et al., 2020). 
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Também pode-se citar o Sistema de Seleção Unificada (Sisu), iniciado no ano 

de 2009, que consiste no gerenciado pelo Ministério da Educação (MEC) da oferta de 

vagas pelas instituições públicas de Ensino Superior de todo o Brasil, sendo a seleção 

dos candidatos feita pela nota do Enem (Davok; Bernard, 2016). 

Outra iniciativa, realizada em 2010, foi a criação do Programa Nacional de 

Assistência Estudantil (Pnaes), pelo Decreto-lei n.º 7.234, voltado para os assuntos 

de permanência dos acadêmicos de baixa renda nos cursos de graduação presencial 

nas instituições federais de Ensino Superior, com ações a serem desenvolvidas nas 

áreas: moradia; alimentação; transporte; e inclusão digital, entre outras. (Brasil, 2010; 

Gisi; Pegorini, 2016). 

Uma outra importante conquista foi a aprovação, no ano de 2012, da Lei n.º 

12.711, Lei de Cotas para o Ensino Superior, que trouxe uma reserva de, no mínimo, 

50% das vagas por curso e turno em Universidades federais e institutos federais de 

educação para alunos que cursaram o Ensino Médio integralmente em escolas 

públicas (Sadoyama et al., 2020). 

O PNE, aprovado pela Lei n.º 13.005/2014, estabelece como meta para o ano 

de 2024, especificamente em sua meta 12, elevar a taxa bruta de matrícula na 

Educação Superior para 50% e a taxa líquida para 33% da população de 18 a 24 anos, 

com pelo menos 40% das novas matrículas no segmento público. A Figura 1 mostra 

o acompanhamento dessa meta para o ano de 2024. 
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Figura 1 – Indicadores de acompanhamento da Meta 12 PNE 

Fonte: Inep (2023b). 

 

Mesmo com as políticas públicas que foram estabelecidas pelo Governo, para 

o acesso e permanência no Ensino Superior, o painel de monitoramento do PNE nos 

mostra que nenhuma das metas foi atingida, sendo que o pior índice é o de 

participação do Ensino Superior público (Inep, 2022a). 
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3 ENTENDENDO O ENEM 

 

Nesta seção vamos mostrar a história de criação e evolução do Enem, uma 

importante política pública de acesso ao Ensino Superior e uma ferramenta de 

avalição do Ensino Médio e de inclusão social. 

 

3.1 UM POUCO DA HISTÓRIA 

 

Segundo Maria Inês Fini, a criação do Enem foi inspirada na Conferência 

Mundial sobre Educação para Todos Jomtien, Tailândia – 1990, que apresentava 

ideias mais inovadoras sobre educação. A partir disso, viabilizar a criação do Enem 

passou a ser um salto de renovação da concepção de aprendizagem para a educação 

(Enem 20 anos, 2018). 

O então Ministro da Educação, Paulo Renato de Souza, que tinha morado nos 

Estados Unidos da América, onde se utiliza o sistema Scholastic Aptitude Test (SAT) 

como uma das formas de acesso às principais Universidades, ficou incomodado com 

a dinâmica dos processos seletivos utilizados no Brasil, em que os estudantes 

precisavam participar de vestibulares específicos por IES. 

Assim como, a LDB, Lei n.º 9.394/96, já estabelecia que o Ensino Médio era a 

etapa final da Educação Básica e que ao concluir essa etapa, o aluno precisa dominar 

um conjunto de competências e habilidades. O desfio, então, era criar uma prova 

interdisciplinar e moderna onde fosse possível, por determinação de habilidades, 

concluir o que o aluno aprendeu (Enem 20 anos, 2018). 

Nesse alinhamento de propostas, o Enem foi estruturado a partir de uma matriz 

de cinco competências básicas, Erro! Fonte de referência não encontrada., que f

uncionam de forma orgânica e integrada. E estas competências, estão associadas a 

vinte e uma habilidades do saber fazer (Inep, 2002). 

 

Quadro 2 – Competências básicas Enem 

Competência Descrição 

1. Dominar Linguagens (DL) Dominar a norma culta da língua portuguesa e fazer 
uso das linguagens matemática, artística e científica 
e das línguas espanhola e inglesa. 

2. Compreender Fenômenos (CF) Construir e aplicar conceitos das várias áreas do 
conhecimento para a compreensão de fenômenos 
naturais, de processos histórico-geográficos, da 
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Competência Descrição 

produção tecnológica e das manifestações 
artísticas. 

3. Enfrentar Situações-Problema (SP) Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados 
e informações representados de diferentes formas, 
para tomar decisões e enfrentar situações-
problema. 

4. Construir Argumentação (CA) Relacionar informações, representados de 
diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em 
situações concretas, para construir argumentação 
consistente. 

5. Elaborar Propostas (EP) Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na 
escola para elaboração de propostas de intervenção 
solidária na realidade, respeitando os valores 
humanos e considerando a diversidade 
sociocultural. 

Fonte: Inep (2020). 

 

Criado pelo Inep em 1998 e materializado pela Portaria n.º 438, de 28 de maio 

de 1998, o Enem surge para ser aplicado anualmente aos alunos concluintes e 

egressos do Ensino Médio, com o objetivo de avaliar o desempenho do aluno ao 

término da escolaridade básica (Inep, 2002). A primeira edição do Enem se deu ainda 

no ano de 1998, e a prova continha 63 questões e uma redação. Contou com 157.221 

inscrições, sendo que 73,5% dos inscritos, efetivamente, realizaram a prova aplicada 

no dia 20 de agosto em 184 municípios (Inep, 2020a). 

Ao longo da sua existência, o Enem foi vinculado a diversos programas do 

Ministério da Educação (MEC), e com essas ações, o Enem amplia e democratiza o 

acesso ao Ensino Superior (Enem 20 anos, 2018). No ano de 2004, o Prouni começou 

a usar a nota do Enem para selecionar os alunos que ganhariam bolsa de estudos 

integral e parcial. Também, nesse ano, foi incluído o campo de CPF do candidato na 

inscrição, com esse campo ampliaram-se as possibilidades de estudos (Inep, 2020a). 

Com o aperfeiçoamento da sua metodologia, e com a criação do Sisu, no ano de 2009 

o Enem foi reformulado, passou a ter 180 questões divididas entre as quatro áreas de 

conhecimento, com provas aplicadas em dois dias consecutivos. Na edição deste ano 

tiveram 4.138.025 inscritos e a prova foi aplicada em 1.830 cidades (Inep, 2020a). 

No ano de 2014, as Universidades de Coimbra e Algarve, em Portugal, 

passaram a aceitar a nota do Enem em seus processos seletivos, marcando o início 

das parcerias do Brasil com as Instituições de Ensino Superior de Portugal para o uso 

do Enem, e no ano de 2018 já tinham 35 IESs portuguesas utilizando a nota do Enem 

(Inep, 2020a). A partir do ano de 2017, as provas do Enem passaram a ser realizadas 

em dois domingos consecutivos, neste ano, as provas foram realizadas nos dias 5 e 
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12 de novembro e tiveram 6.763.122 inscritos, com as provas sendo aplicadas em 

1.725 municípios (Inep, 2020a). 

Com a vazamento das questões de prova ocorrido no exame de 2009, o Inep 

revisou todo o processo logístico de criação, distribuição e aplicação de prova. A 

solução encontrada foi a divisão e a atribuição de cada uma das etapas por 

especialistas (Enem 20 anos, 2018). A gráfica reproduz a prova, as unidades militares 

armazenam, os correios transportam e entregam as provas, com escoltas dos órgãos 

de segurança. Todo esse processo garante ao Inep mais segurança até que as provas 

cheguem aos locais de aplicação (Enem 20 anos, 201)). 

Ao longo da evolução do Enem, a aplicação de prova foi estruturada e 

organizada por meio de procedimentos como forma de garantir as mesmas condições 

de realização da prova a todos os participantes (Enem 20 anos, 2018). Foram criados 

atendimentos específicos para gestantes, lactantes, idosos e candidatos em situação 

hospitalar. Atendimentos especializados para pessoas com baixa visão ou cegueira e, 

a partir de 2017, foi criada a vídeo-prova em libras, para ampliar a igualdade de 

participação dos surdos (Enem 20 anos, 2018). 

Nessa mesma linha de inclusão e acessibilidade, desde 2010, o Inep realiza a 

versão do exame para a População Privada de Liberdade (Enem PPL). Essas provas 

têm o mesmo nível de dificuldade, somente com a diferença de que a prova é aplicada 

posteriormente ao exame regular e em dias úteis, uma vez que é aplicada nos próprios 

locais de retenção (Inep, 2021). 

Segundo o MEC, no ano de 2022, o Enem recebeu 3.476.105 inscrições, do 

total de inscritos, 47% concluíram o Ensino Médio em anos anteriores, 38% são 

concluintes e 15% são treineiros ou não concluintes e não egressos, geralmente quem 

está no primeiro ou no segundo ano do Ensino Médio (Inep, 2023). 

 

3.2 ESTRUTURA DA PROVA  

 

Desde sua primeira edição até o ano de 2008, as provas do Enem foram 

estruturadas com base em uma matriz de 21 habilidades, em que cada habilidade era 

avaliada com três questões, assim, a prova era composta por 63 questões objetivas 

interdisciplinares e uma redação (Inep, 2023a). 

A partir do Enem de 2009, o exame passou a ser composto por avaliações em 

quatro áreas de conhecimento, conforme Erro! Fonte de referência não e
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ncontrada., para cada área com uma prova objetiva de 45 questões e uma redação. 

Essas questões são estruturadas a partir de uma matriz de referência para cada área 

do conhecimento (Inep, 2023a). 

 

Quadro 3 – Áreas de conhecimento Enem a partir de 2009 

Áreas de conhecimento Componentes curriculares 

Linguagens, códigos e suas 
tecnologias e redação 

Língua Portuguesa, Literatura, Língua estrangeira (Inglês ou 
Espanhol), Artes, Educação Física e Tecnologias da 
Informação e Comunicação 

Ciências humanas e suas 
tecnologias 

História, Geografia, Filosofia e Sociologia 

Ciências da natureza e suas 

tecnologias 
Química, Física e Biologia 

Matemática e suas tecnologias Matemática 

Fonte: Brasil (2022). 

 

A aplicação de prova é feita em dois domingos consecutivos, o primeiro dia é 

destinado para as provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Redação e 

Ciências Humanas e suas Tecnologias, com 5h30 para a realização da prova. Já no 

segundo dia acontecem as provas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e 

Matemática e suas tecnologias, neste dia a prova tem duração de 5h (Brasil, 2022). 

 

3.3 COMPOSIÇÃO DA NOTA ENEM 

 

O cálculo da nota Enem tem como base a Teoria de Resposta ao Item (TRI), 

essa teoria é formada por modelos matemáticos com a finalidade de determinar a 

relação entre a probabilidade de resposta correta a uma questão e o conhecimento 

do respondente na área que a questão está avaliando (Brasil, 2021). 

Além disso, a TRI considera a particularidade de cada item, desse modo, a nota 

final não depende da quantidade total de itens da prova, mas sim, da composição de 

cada um dos itens, com isso, participantes com a mesma quantidade de acertos 

podem ter notas diferentes. Outra vantagem no uso da TRI é a possibilidade de fazer 

comparações entre notas de diferentes provas, desde que da mesma área, assim 

como também é possível interpretar pedagogicamente a escala de proficiência (Brasil, 

2021). 

Para o cálculo da nota do participante, leva-se em consideração a coerência 

entre as questões corretas com relação as demais questões que formaram a prova 

(Brasil, 2021). 
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A TRI utilizada pelo Enem considera três parâmetros para formar a medida do 

conhecimento: 

a. parâmetro de discriminação – é o poder de diferenciar os participantes que 

dominam dos que não dominam a habilidade avaliada na questão; 

b. parâmetro de dificuldade – quanto maior seu valor, mais difícil é a questão, 

esse parâmetro é representado na mesma escala da proficiência; e 

c. parâmetro de acerto casual – representa a probabilidade de um participante 

acertar a questão sem dominar a habilidade que está sendo avaliada (Brasil, 

2021). 

 

Figura 2 – Curva Característica do item 

 

Fonte: Brasil (2021). 

 

Na Erro! Fonte de referência não encontrada. temos um gráfico que r

epresenta uma questão com relação aos seus parâmetros. A curva é gerada pela TRI 

e traz a relação entre a probabilidade de acertos e a proficiência dos respondentes. 

Nesse caso, somente os respondentes com proficiência maior do que o valor b de 

dificuldade é que terão maior probabilidade de acerto da questão. Espera-se que 85% 

dos participantes com proficiência 650 acertem a questão (Brasil, 2021). 

Possuindo os parâmetros a, b e c de cada item é possível obter a nota do 

participante, levando em consideração as respostas do candidato e os parâmetros 
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dos itens. Para isso, utiliza-se de um método matemático, o Expected a Posteriori 

(EAP), que está norteado pelo uso de uma função de probabilidade a priori (Brasil, 

2021). 

O Inep possui um banco de questões com valores atribuídos aos parâmetros 

a, b e c, para cada uma das quatro áreas avaliadas. A partir dessas informações, as 

questões poderão ser posicionadas em uma escala. A questão é posicionada no valor 

da régua em que a probabilidade de acerto é de 0,65 e representa que participantes 

desse nível possuem alta probabilidade no domínio do conteúdo abrangido e, por 

consequência, no acerto da questão (Brasil, 2021). 

O Inep trabalha com uma escala para cada uma das quatro áreas do 

conhecimento, ou seja, o participante terá na divulgação dos resultados, notas 

individualizadas por área de conhecimento, além da nota de redação. Essa escala 

depende de dois valores que foram definidos a partir dos concluintes do Ensino Médio 

de 2009 e que participaram do exame naquele ano. A nota na escala será 

representada por um número real, com uma casa decimal após a vírgula: 

− valor de posição ou de referência é de 500, que representa o desempenho 

médio dos participantes de 2009; e 

− valor de dispersão 100, que determina a variabilidade média das notas 

desses concluintes em relação ao desempenho médio, ou seja, o desvio 

padrão (Brasil, 2021). 

 

Em resumo, as questões são posicionadas na escala, conforme uma coerência 

pedagógica e o participante também será posicionado na mesma escala, conforme 

seus conhecimentos. Com isso, a nota de um participante não depende da nota do 

outro, somente está relacionada ao posicionamento das questões na escala (Brasil, 

2021). 
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Figura 3 – Exemplo de alocação de questões e participantes na mesma escala 

 
Fonte: Brasil (2021). 

 

Na Erro! Fonte de referência não encontrada. podemos dizer que o p

articipante A possui as habilidades avaliadas pelas questões 1, 34, 45, 12 e 16 e não 

domina as habilidades das questões 19 e 35. Já o participante B, possui as habilidades 

avaliadas pelas questões 1 e 34. Portanto, a nota do participante A será a maior, entre 

os dois. 

Quanto à posição das questões na escala, o Inep criou um mapa de itens por 

área do conhecimento, em que são listadas as descrições de habilidades avaliadas 

em questão de prova2. 

 

Figura 4 – Mapa de itens de matemática e suas tecnologias 

 
Fonte: Brasil (2021). 

 

 
2 No site do Inep tem disponível o mapa completo de itens por área de conhecimento. 

https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/acervo-linha-editorial/publicacoes-institucionais/avaliacoes-e-exames-da-educacao-basica/interpretacao-pedagogica-das-escalas-de-proficiencia
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A Erro! Fonte de referência não encontrada. representa um recorte do mapa d

e itens da área de conhecimento de Matemática e suas tecnologias, trazendo as 

descrições entre os níveis 650 e 700 de sua escala de proficiência. 

 

3.4 ALGUNS ASPECTOS DO MODELO DE TEORIA DE RESPOSTA AO ITEM 

 

A TRI é um método confiável e vem sendo utilizado em outros exames e 

avaliações institucionais, como por exemplo o Programa Internacional de Avaliação 

de Estudantes (Pisa) e Teste of English as a Foreing Language (Toefl). Trata-se de 

uma metodologia complexa que, para ser reproduzida, precisa de conhecimentos 

técnicos e uso de softwares específicos (Brasil, 2021). 

A TRI não calcula a nota diretamente pelo número de acertos, mas existe sim, 

uma relação entre o número de acertos e a nota. Temos, na Erro! Fonte de r

eferência não encontrada., um gráfico que mostra a relação entre a nota da TRI e o 

número de acertos. Neste gráfico foram utilizadas as notas de 300 participantes do 

Enem 2020. 

 

Figura 5 – Relação entre o número de acertos e a nota calculada pela TRI 

 
Fonte: Brasil (2021). 
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Por meio da Erro! Fonte de referência não encontrada. podemos constatar q

ue participantes com o mesmo número de acertos, possuem notas diferentes. Na 

coluna de pontos do Participante 1 conseguimos verificar a variação entre as notas 

dos participantes com o mesmo número de acertos. Outra constatação possível é a 

alta relação entre a nota e número de acertos, em que o Participante 1 teve nove 

acertos e nota 446,3; Participante 2 teve 19 acertos e nota 552,5; Participante 3 teve 

34 acertos e nota 701,0. A nota máxima, de quem acertou as 45 questões foi de 859,8 

(Brasil, 2021). 

Os valores máximo e mínimo de cada prova são definidos pelos parâmetros de 

cada item que compõem a prova. Se uma prova possui muitos itens fáceis, sua nota 

máxima tenderá a ser mais baixa, já se possui muitos itens difíceis, a nota mínima 

tenderá a ser mais alta. Assim, podemos dizer que o mínimo e o máximo de cada 

prova dependerão somente das questões que compõem a prova (Brasil, 2021). 

No caso do modelo de TRI utilizado pelo Enem, as notas mínimas e máximas 

não variam entre zero e mil, pois esses valores dependerão dos itens que compõem 

cada prova (Brasil, 2021). 

Para realizar o cálculo da nota, o modelo matemático de TRI utilizado pelo 

Enem leva em consideração a coerência das respostas corretas. Entende-se que o 

conhecimento é adquirido de forma cumulativa, dessa forma, é esperado que 

participantes que acertaram questões mais difíceis, tenham acertado, também, as 

questões mais fáceis (Brasil, 2021). 

Da mesma forma, se um participante acerta questões mais difíceis, que utiliza 

conhecimentos de questões mais básicas que ele errou, pode-se determinar que não 

existe coerência nas respostas, já que os acertos somarão menos na nota final do 

participante. Essa coerência está representada na Erro! Fonte de referência não e

ncontrada. (Brasil, 2021). 
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Figura 6 – Padrão de respostas de dois participantes e suas respectivas 

proficiências 

 

Fonte: Brasil (2021). 

 

Na Erro! Fonte de referência não encontrada. temos o comparativo entre d

ois participantes, que acertaram o mesmo número de questões. O Participante A 

acertou as questões mais fáceis e a partir de uma certa dificuldade começou a errar 

as questões. Já o Participante B errou as questões mais fáceis e acertou as mais 

difíceis. Dessa forma, a nota do Participante A, que demonstrou uma coerência na 

resolução da prova terá nota superior ao Participante B, que de acordo com o modelo 

da TRI utilizado pelo Enem, acertou as questões “no chute”. Esse controle é possível 

devido ao uso do parâmetro de acerto casual (Brasil, 2021). 

 

3.5 PROCESSO DE CRIAÇÃO DAS QUESTÕES 

 

Para que o Enem tenha provas com itens atuais e de boa qualidade, existe um 

trabalho contínuo de criação de itens válidos para as provas. Como forma de organizar 

esses itens, foi criado um banco de dados específico, o Banco Nacional de Itens (BNI) 

(Brasil, 2021). 

Para que as questões venham a fazer parte do BNI, foram definidas etapas 

específicas no processo de criação: 

− elaboração de itens que atendam a matriz de referência. Existe um grupo 

de educadores, com conhecimento nos conteúdos e critérios técnicos, que 

elaboram e revisam os itens do BNI; 



39 

− validação pedagógica. Uma outra equipe é responsável por verificar a 

coerência com a matriz de referência, validar gabarito e o uso de linguagem 

apropriada dos itens do BNI; 

− pré-testagem dos itens. Essa etapa é realizada em uma população similar 

à que realizará a prova. Os resultados serão analisados, sendo, então, 

possível identificar os itens que podem ser utilizados, os que precisam ser 

revisados e os que devem ser descartados (Brasil, 2021). 
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4 EVASÃO NO ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

Embora as políticas públicas criadas e monitoradas pelo governo, por meio das 

metas estabelecidas no PNE, tenham como objetivo ampliar o acesso ao Ensino 

Superior, elas não se mostram suficientes, por si só, para assegurar a conclusão dos 

cursos pelos estudantes ingressantes. Neste capítulo, iremos abordar o problema da 

evasão no ensino de graduação, contextualizando-o a esse estudo. 

 

4.1 EVASÃO E SEU SIGNIFICADO 

 

Para Lobo (2012), antes de fazer um estudo sobre o tema evasão, é preciso 

deixar explícito qual tipo será tratada: evasão do curso; evasão da IES; ou evasão do 

sistema. Ainda segundo Lobo (2012), o estudo de evasão do curso se preocupa em 

analisar todas as saídas sem a diplomação de determinado curso. Por outro lado, a 

evasão da IES trata dos casos em que o aluno deixa a IES, independentemente de 

este ter se vinculado a uma nova IES. E, por fim, a evasão do sistema, é onde o 

estudante não se encontra mais vinculado a qualquer IES. 

O que esses três tipos de evasão possuem em comum é a saída do estudante 

do curso e o que os diferencia é o destino do evadido: outro curso; outra IES; ou fora 

do Ensino Superior. Portanto, a evasão pode ser medida a partir da saída, de um 

estudante, do curso (Hoffmann et al., 2017). 

Reforçando esse entendimento, o relatório da comissão especial de estudo 

sobre a evasão no Ensino Superior, intitulado “Diplomação, Retenção e Evasão nos 

cursos de graduação em Instituições de Ensino Superior públicas”, realizado por uma 

Comissão Especial de Estudos sobre a Evasão nas Universidades Públicas 

Brasileiras, apresenta a evasão em três diferentes níveis: evasão de curso; evasão da 

instituição; e evasão do sistema. 

 

Em evasão de curso o estudante desliga-se do curso superior em situações 
diversas tais como: abandono (deixa de matricular-se), desistência (oficial), 
transferência ou reopção (mudança de curso), exclusão por norma 
institucional; na evasão da instituição o estudante desliga-se da instituição na 
qual está matriculado e a evasão do sistema é quando ele abandona de forma 
definitiva ou temporária o ensino superior (MEC,1996, p. 20). 
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Essa mesma definição, de que a evasão é a saída de um aluno da IES por 

qualquer motivo que não a conclusão ou diplomação, também é indicada por Baggi e 

Lopes (2011), Fritsch et al. (2014) e Tinto (1975). 

 

4.2 FATORES E CONSEQUÊNCIAS DA EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR 

BRASILEIRO 

 

Segundo o relatório da comissão especial de estudo sobre a evasão no Ensino 

Superior (Brasil, 1996), os fatores relacionados a evasão podem ser classificados em 

três grupos: individuais; do curso ou instituição de ensino; e fatores externos, 

socioculturais ou econômicos. Conforme apresentado no Quadro 4Erro! Fonte de r

eferência não encontrada.. 

 

Quadro 4 – Fatores e causas da evasão de IES públicas 

FATORES CAUSAS 

Individuais do estudante 

Habilidades de estudo 
Relativos à personalidade 
Decorrentes da formação escolar anterior 
Escolha precoce da profissão 
Dificuldades de adaptação à vida universitária 
Incompatibilidade de exigências da vida acadêmica e trabalho 
Desencanto com o curso escolhido 
Dificuldades de aprendizado, com reprovações frequentes 
Desinformação sobre o curso escolhido 
O surgimento de novos interesses, com a mudança para outro 
curso 

Internos às instituições 

Currículos desatualizados, muito longos, incompatíveis com o 
projeto pedagógico do curso 
Questões didático-pedagógica, como critérios de avaliação do 
estudante 
Falta de formação pedagógica ou desinteresse do docente 
Ausência ou pouca oferta de atividades extracurriculares 
Desvalorização da docência na graduação 
Infraestrutura física e equipamentos de laboratório insuficientes ou 
inadequados 

Externos às instituições 

Mercado de trabalho 
Reconhecimento social da carreira escolhida 
Qualidade de ensino que antecedeu ao ingresso 
Circunstância econômica 
Desvalorização da profissão escolhida 
Dificuldades financeiras do estudante 
Dificuldade de atualização da instituição de ensino 
Ausência de públicas consistentes para o ensino superior 

Fonte: MEC (1996). 
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Mesmo sendo um estudo de quase 30 anos, os fatores e causas indicadas pelo 

MEC são coerentes ao que se aplica nos dias atuais, ainda assim, não encontramos 

outra publicação, realizado pelo MEC, como atualização a este trabalho realizado. 

Independente das causas, a evasão traz consequências para todos os 

envolvidos: aos próprios estudantes, ao sistema educacional e para a sociedade 

(Palmeira; Santos, 2014). 

Aos estudantes evadidos, em função da baixa escolaridade e alta concorrência 

por empregos, faz com que permaneçam em subempregos, o que dificulta melhorar 

suas condições de vida. Para o sistema educacional público, existe a perda de recurso 

que foi aplicado ao estudante, sem o retorno esperado. Assim como no setor privado, 

há perda de receita. Para os dois sistemas, público ou privado, gera um desperdício 

de recursos como o de servidores, equipamentos e espaço físico (Cardoso; Ludovico, 

2017; Silva Filho et al., 2007). Já Lobo (2012) fala sobre o problema social, em que a 

entrega de mão de obra qualificada ao mercado de trabalho fica prejudicada em 

função do alto índice de evasão do Ensino Superior. 

 

4.3 ESTUDOS SOBRE EVASÃO 

 

Ramos Junior (2021), por meio de uma pesquisa sobre a problemática da 

evasão e permanência para o período de 2011 até 2021, evidenciou o aumento do 

interesse pelo tema, por meio do número de artigos publicados. Sua pesquisa foi 

realizada nas bases Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) e Scientific Electronic Library Online (Scielo), em julho de 2021, com 

os descritores: “ensino superior AND evasão OR permanência” e “graduação AND 

evasão OR permanência”, em que foram aplicados os filtros: somente artigos 

revisados por pares; em português; e período nos últimos dez anos a partir da busca. 

Considerando os artigos pertinentes ao tema e não duplicados, chegamos a um 

resultado de 149 artigos. 

O Gráfico 1 mostra a distribuição, por ano, dos artigos publicados no período 

de 2011 a 2021. 
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Gráfico 1 – Publicações de artigos por ano 

 
Fonte: Ramos Junior (2021). 

 

Na análise do gráfico, fica evidenciado um crescimento de publicações a partir 

do ano de 2016. Vale observar que a coleta de dados foi realizada na metade do 2021, 

sendo esse um valor parcial de 2020 e 2021. 

Um outro olhar trazido por Ramos Junior (2021), foi a classificação dos estudos 

com relação ao campo observacional dos artigos, o que está representado no Gráfico 

2. 

 

Gráfico 2 – Campo empírico dos artigos 

 

Fonte: Ramos Junior (2021). 
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Realizando a soma dos campos Curso e Conjunto de cursos tem-se a 

concentração de 51,7% dos artigos, assim, pode-se concluir que a maioria dos artigos 

busca estudar a particularidade dos cursos. 

Ainda em outra análise, Ramos Junior (2021) faz uma nova classificação, agora 

agrupando os artigos com relação aos fatores associados para evasão ou 

permanência, conforme apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Distribuição de artigos conforme categoria de motivos 

FATORES INTERVENIENTES QTDE. 

Instituição Aspectos relacionados ao sistema (curso e instituição) 41 

Externos Aspectos relacionados a questões externas ao sistema  37 

Alunos Aspectos relacionados ao aluno pré-ingresso 25 

Mais de uma 
categoria 

Alunos e instituição 05 

Alunos e externos 30 

Alunos, instituição e externos 08 

Instituição e externos 03 

Total geral de artigos 149 

Fonte: Ramos Junior (2021). 

 

Para complementar sua pesquisa, Ramos Junior (2021) agrupou os artigos que 

abordavam fatores relativos ao aluno, num total de 68, e destes buscou identificar a 

ênfase de cada estudo, conforme demonstra a Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Distribuição dos artigos que abordam fatores relativos ao aluno 

Aspectos enfatizados 

Fatores relativos ao aluno 
Total 
Geral 

Acadêmico Econômico Forma de 
ingresso 

Perfil 
social 

Escolha precoce do curso   02  02 

Vulnerabilidade socioeconômica    29 29 

Habilidades cognitivas e 
competências prévias para 
aprendizagem 

19    19 

Condições socioeconômicas  11   11 

Lei de cotas – etnia   1  1 

Lei de cotas – escola pública   5  5 

Inclusão pessoa com deficiência   1  1 

Total geral de artigos 19 11 9 29 68 

Fonte: Ramos Junior (2021). 

 

Em consideração à Tabela 2, as representações mais significativas encontram-

se nos aspectos econômicos e perfil social, que correspondem a 58,8%, seguido dos 

que se referem a habilidades cognitiva e competências prévias, com um índice de 
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27,9%. Juntos, os temas são abordados em 86,7% dos artigos, que estudaram fatores 

relativos ao aluno. 

Com a apresentação dos dados da pesquisa do Ramos Junior (2021) e 

alinhado ao que nos diz Baggi e Lopes (2011), evidencia-se um leque de motivos para 

a evasão e, por consequência, grandes desafios para o diagnóstico e ações para 

conter este fenômeno. 

Conhecer os índices de evasão é somente o início da análise do problema. É 

preciso identificar os fatores que, isoladamente ou inter-relacionados, levam à evasão 

do curso (MEC, 1996). 

 

4.4 DADOS DO CENSO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 

Um bom caminho para acompanhar o andamento da educação superior 

brasileira, é fazer uso dos dados fornecidos pelo Inep, que anualmente realiza o Censo 

da Educação Superior, com a coleta de informações de instituições, cursos, discentes 

e docentes. 

A partir do ano de 2009, as informações começaram a ser coletadas de forma 

individualizada, pelo Cadastro de Pessoa Física (CPF), tanto dos docentes quanto 

dos discentes. Os dados estatísticos são publicados de forma padronizada, com a 

possibilidade de acompanhamento da trajetória acadêmica, a partir do ano de 2010 

(Inep, 2017). 

Nos dados do Inep ,buscamos informações sobre a trajetória dos acadêmicos 

conforme demonstram o Gráfico 3 e a Tabela 3. Trazemos também, a Tabela 4 e 

Gráfico 4 com dados que refletem a quantidade de instituições, cursos e a ocupação 

dessas vagas. 
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Gráfico 3 – Trajetória dos ingressantes 2014 a 2022 

 
Fonte: Inep (2022a). 

 

Nesse gráfico é possível verificar, que para alunos ingressantes no ano 2014 

houve uma taxa de evasão de 54%, após seis anos do ingresso. Para esses mesmos 

alunos ingressantes, no ano de 2022, a evasão chegou a 58%, sendo que somente 

1% ainda continua vinculado ao curso. 

 

Tabela 3 – Trajetória acadêmica, graduação presencial das instituições públicas 

 ANO 2022 

ANO INGRESSO PERMANÊNCIA  CONCLUSÃO  EVASÃO 
ACUMULADA  

2014 1% 41% 58% 
2015 3% 39% 58% 
2016 6% 37% 57% 
2017 11% 34% 56% 
2018 22% 26% 53% 
2019 20% 41% 40% 

Fonte: Inep (2022a). 

 

Em uma análise dos dados da Tabela 3, constatamos que sobre a situação 

acadêmica dos alunos ingressantes entre os anos de 2014 até 2018, período 

suficiente para a conclusão do curso, no ano de 2022, a taxa de evasão ultrapassou 

os 55%. 
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Tabela 4 – Dados gerais do ensino superior 

 
Fonte: Inep (2022a). 

 

A Tabela 4 mostra um aumento de 182% no número de vagas oferecidas em 

2022 em relação ao oferecido em 2014, mas houve um crescimento de ingressantes, 

somente de 53%. Com relação aos concluintes, a evolução foi ainda menor, de 25%, 

para o mesmo período. 

 

Gráfico 4 – Classificação das Instituições de Ensino Superior 

 
Fonte: Inep (2022a). 

 

Nesse gráfico é possível verificar um aumento de 9,5% no número de 

Instituições de Ensino Superior. No ano de 2022, 12% dessas instituições pertenciam 

ao setor público. 
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5 A UDESC E SUAS FORMAS DE INGRESSO 

 

Diante do panorama histórico da educação superior no Brasil, é fundamental 

complementar essa análise com a história da Udesc. Assim, neste capítulo, 

apresentamos um relato sobre origem, trajetória e alguns marcos históricos da 

instituição, contextualizando sua evolução ao cenário educacional brasileiro. 

Em 1959, no Seminário Socioeconômico, promovido pela Federação das 

Indústrias do Estado de Santa Catarina (Fiesc), constatou-se que no Estado não havia 

mão de obra qualificada o suficiente, não existia ensino técnico profissional e existiam 

menos de mil vagas disponíveis no Ensino Superior. Além de tudo isso, o corpo 

docente, na época, não possuía a qualificação adequada (Udesc 50 Anos, 2015). 

Anteriormente a esse fato, em 1956, a Lei Estadual nº 1.520 de 9 de outubro 

criou a Faculdade de Engenharia de Joinville (FEJ), em que a lei já destacava em seu 

artigo 1º que a FEJ poderia integrar a Universidade de Santa Catarina (Udesc 50 

Anos, 2015). 

Como ações para o desenvolvimento do Estado, nos anos seguintes, em 1963 

a Lei Estadual nº 3.191 de 8 de maio cria a Faculdade de Educação (Faed) e em 1964 

a Lei Estadual nº 3.530 de 16 de outubro cria a Fundação Escola Superior da 

Administração e Gerência (Fesag) (Udesc 50 Anos, 2015). 

Em 1965, o Decreto Estadual nº 2.802 de 20 de maio dispõe sobre a Fundação 

Educacional de Santa Catarina (Fesc) atribuindo a ela o encargo de constituir a 

Universidade para o Desenvolvimento de Santa Catarina (Udesc), de criar a 

Faculdade de Agronomia de Lages e a Faculdade de Veterinária de Lages, assim 

como para incorporar à Universidade as Instituições de Ensino Superior criadas 

anteriormente, no caso a FEJ, Faed e Fesag. Ainda em 1965, o Decreto Estadual nº 

3.354 de 10 de novembro aprova o primeiro estatuto da Udesc (Udesc 50 Anos, 2015). 

No ano de 1985, por meio da Portaria Ministerial nº 893, de 11 de novembro, o 

MEC reconhece a Udesc como Universidade. A Constituição Estadual, promulgada 

em 5 de outubro de 1989, determina a autonomia da Udesc por meio da criação da 

Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina e, também, define que a Udesc 

é uma fundação pública, constituída e mantida pelo Estado, sua dependência 

administrativa é estadual, ou seja, seus recursos provêm do Governo do Estado de 

Santa Catarina, devendo serem repassados em duodécimos (Udesc 50 Anos, 2015). 
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Até que fosse reconhecida como Universidade, outras unidades foram sendo 

criadas, conforme mostra o Quadro 5, assim como listamos as unidades que foram 

criadas após o reconhecimento da Udesc como Universidade, mostrado no Quadro 6. 

 

Quadro 5 – Unidades criadas antes do reconhecimento como Universidade 

Ano Nome Cidade 

1956 Faculdade de Engenharia de Joinville (FEJ) 
Atualmente Centro de Ciências Tecnológicas 

Joinville 

1963 Faculdade de Educação (Faed) 
Atualmente Centro de Humanas e da Educação 

Florianópolis 

1964 Fundação Escola Superior da Administração e Gerência (Fesag) 
Atualmente Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas 
(Esag) 

Florianópolis 

1973 Escola Superior de Medicina Veterinária (Esmeve) 
Atualmente Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV) 

Lages 

1973 Escola Superior de Educação Física (Esef) 
Atualmente Centro de Ciências da Saúde e do Esporte (Cefid) 

Florianópolis 

1985 Centro de Artes (Ceart) 
Atualmente Centro de Artes, Design e Moda 

Florianópolis 

Fonte: Udesc 50 Anos (2015). 

 

Quadro 6 – Unidades criadas após o reconhecimento como Universidade 

Ano Nome Cidade 

2002 Centro de Educação a Distância (Cead) Florianópolis 

2002 Centro de Educação Superior do Oeste (CEO) Chapecó e 
Pinhalzinho 

2006 Centro de Educação do Planalto Norte (Ceplan) São Bento do 
Sul 

2006 Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí (Ceavi) Ibirama 

2006 Centro de Educação Superior da Região Sul (Ceres) Laguna 

2010 Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí (Cesfi) Balneário 
Camboriú 

Fonte: Udesc 50 Anos (2015). 

 

A Udesc contribuiu para uma inovação entre as Universidades brasileiras, a de 

ter uma estrutura multicampi. Os centros e cursos para o Ensino Superior no Estado 

de Santa Catarina foram sendo criados para suprir a falta de profissionais qualificados 

no mercado de trabalho e para atender a demanda de uma expansão e modernização 

das indústrias, agricultura e pecuária. O surgimento da Udesc e seus cursos estão 

atrelados a um esforço para o desenvolvimento das diversas regiões do Estado que, 

por consequência, se aplica a todo o Estado catarinense (Udesc 50 Anos, 2015). 

Atualmente, a Udesc possui 12 unidades de ensino distribuídas em nove 

cidades catarinenses, seis campi, além de 28 polos de apoio presencial para o ensino 
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a distância (Udesc, [2016?]). Na Figura 7 é possível visualizar a distribuição geográfica 

de suas unidades de ensino. 

 

Figura 7 – Udesc no mapa 

 

Fonte: Udesc ([2016?]). 

 

Institucionalmente, a Udesc é regida por seu Estatuto, sendo que o mais 

recente foi aprovado pelo Decreto Estadual nº 4.184 de 6 de abril de 2006. Está 

estrutura como Universidade multicampi formada pela Reitoria, com sede em 

Florianópolis, além dos campi, centros, unidades avançadas e departamentos (Udesc 

PDI, 2021). 

A Figura 8 representa os principais órgãos que compõem a estrutura 

organizacional da Udesc, conforme previsto em seu estatuto. 
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Figura 8 – Organograma da Udesc 

 

Fonte: Udesc ([2016?]). 
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Os conselhos superiores e as câmaras seguem proporção de formulação 

proposta pela LDB e são compostos por representantes da comunidade universitária, 

ou seja, por docentes, técnicos universitários e por discentes (Udesc PDI, 2021). 

Atualmente, a Universidade oferece 53 cursos de graduação presencial, nas 

áreas de arte, educação, saúde, socioeconômicas e tecnologia conforme Quadro 7. 

 

Quadro 7 – Cursos de graduação presencial oferecidos atualmente pela Udesc 

Campus Centro Curso Tipo Área MEC 

C
A

M
P

U
S

 I
 

C
E

A
R

T
 

Artes Visuais Bacharelado 

Linguística, 
Letras e Artes 

Artes Visuais Licenciatura 

Design Gráfico Bacharelado 

Design Industrial Bacharelado 

Moda Bacharelado 

Música – opção Piano Bacharelado 

Música – opção Violão Bacharelado 

Música – opção Violino ou Viola Bacharelado 

Música – opção Violoncelo Bacharelado 

Música Licenciatura 

Teatro Licenciatura 

C
E

F
ID

 

 

Educação Física  Bacharelado 

Ciências da 
Saúde 

Educação Física Licenciatura 

Fisioterapia Bacharelado 

E
S

A
G

 

 

Administração Vespertino Bacharelado Ciências 
Sociais 
Aplicadas 

Administração Noturno Bacharelado 

Administração Pública Matutino Bacharelado 

Administração Pública Noturno Bacharelado 

Ciências Econômicas Bacharelado 

F
A

E
D

 

 

Biblioteconomia Bacharelado Ciências 
Sociais 
Aplicadas 

Geografia Bacharelado 

Ciências 
Humanas 

Geografia Licenciatura 

História Bacharelado 

História Licenciatura 

Pedagogia Licenciatura Educação 

C
A

M
P

U
S

 I
I C
C

T
 

Engenharia Civil Bacharelado 

Engenharias 
Engenharia Elétrica Bacharelado 

Engenharia Mecânica Bacharelado 

Engenharia de Produção e Sistemas Bacharelado 

Ciência da Computação  Bacharelado 

Ciências 
Exatas e da 
Terra 

Licenciatura em Física Licenciatura  

Licenciatura em Matemática Licenciatura 

Licenciatura em Química Licenciatura 

Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

Tecnólogo 

C
E

P
L
A

N
 

 

Engenharia de Produção – 
Habilitação mecânica 

Bacharelado 
Engenharias 

Sistemas de Informação Bacharelado Ciências 
Exatas e da 
Terra 

C A M P U S
 

II
I 

C A V
 Engenharia Ambiental Bacharelado Engenharias 

Agronomia Bacharelado 
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Campus Centro Curso Tipo Área MEC 

Engenharia Florestal Bacharelado Ciências 
Agrárias Medicina Veterinária Bacharelado 

C
A

M
P

U
S

 

IV
 

C
E

O
 

Zootecnia Bacharelado Ciências 
Agrárias Engenharia de Alimentos Bacharelado 

Engenharia Química Bacharelado Engenharias 

Enfermagem Bacharelado Ciências da 
Saúde 

C
A

M
P

U
S

 V
 

C
E

S
F

I Engenharia do Petróleo Bacharelado Engenharias 

Administração Pública Bacharelado Ciências 
Sociais 
Aplicadas 

C
E

A
V

I 

Ciências Contábeis Bacharelado Ciências 
Sociais 
Aplicadas 

Engenharia Sanitária Bacharelado Engenharias 

Engenharia Civil Bacharelado Engenharias 

Engenharia de Software Bacharelado Ciências 
Exatas e da 
Terra 

C
A

M
P

U
S

 V
I 

C
E

R
E

S
 

Arquitetura e Urbanismo Bacharelado Ciências 
Sociais 
Aplicadas 

Engenharia da Pesca Bacharelado Ciências 
Agrárias 

Ciências Biológicas – Biologia 
Marinha 

Bacharelado Ciências 
Biológicas 

Ciências Biológicas – Biodiversidade Bacharelado Ciências 
Biológicas 

Fonte: Udesc PDI (2021). 

 

Ao todo, a Udesc oferece mais de 3000 vagas disponíveis anualmente para o 

ensino de graduação presencial, sendo que destas, 20% são destinadas a estudantes 

de escola pública e 10% para os negros (Udesc 50 anos, 2015). O ingresso nos cursos 

de graduação ocorre por meio de processo seletivo que são regulamentados por 

resolução aprovada pelos Conselhos Superiores da Universidade, o Sisu e editais de 

transferência (Udesc 50 anos, 2015). 

A partir do processo seletivo 2011/2, a Udesc iniciou a reserva de vagas para 

estudantes de escola pública e raça (Udesc 50 anos, 2015). Essas ações foram 

referendadas pela Resolução nº 017/2011 – Consuni. E, em 2014, a Udesc passa a 

adotar o Sisu como forma de ingresso complementar ao seu processo seletivo (Udesc 

50 anos, 2015). 

A Resolução nº 060/1991 – Consep autoriza a própria Udesc a realizar seu 

concurso vestibular. Primeiro em caráter experimental para ingresso no semestre 

1992/1, limitado aos candidatos da Esag. Mantendo para os demais cursos o processo 



54 

seletivo realizado pela Associação Catarinense das Fundações Educacionais (Acafe) 

(Udesc, 1991). 

Essa resolução previa que o processo seletivo fosse realizado em duas etapas 

“Art. 1° – O Concurso Vestibular se realizará em 02 (duas) ETAPAS distintas: I ETAPA 

– constará de Provas de múltipla escolha; II ETAPA – constará de Provas discursivas.” 

(Udesc, 1991). 

A primeira etapa era eliminatória, selecionava 180 candidatos de cada curso e 

era composta por 160 questões relacionadas ao conteúdo do 2º Grau. A segunda 

etapa era composta por três provas, incluindo prova de Português e provas de 

conteúdo do 2º Grau com questões específicas à área do curso escolhido (Udesc, 

1991). Esse processo seletivo ficou conhecido como Vestibular Vocacionado Udesc e 

foi utilizado até o ingresso 2011/2. 

Com a aprovação da nova Resolução nº 019/2012 – Consepe, o processo 

seletivo passa a ser aplicado em fase única: 

 

Art. 7º O número de vagas e o semestre de oferecimento no Processo 
Seletivo para o ingresso nos cursos de graduação é definido pelo Projeto 
Pedagógico de cada curso. 
Art. 8º As vagas oferecidas serão preenchidas, em cada curso, observando-
se o Programa de Ações Afirmativas da Universidade 
[....] 
Art. 10. O processo seletivo será composto de uma fase dividida em dois 
períodos (matutino e vespertino) (Udesc, 2012). 

 

A partir do segundo semestre de 2020, em função da pandemia da Covid-19, o 

ingresso aos cursos de graduação passou a ser regulamentado pela resolução 

025/2022 Consuni, que determina: 

 

Art. 5º A seleção para ingresso aos cursos de graduação da Udesc, se dará 
por meio da média final geral apurada a partir da pontuação constante no 
histórico escolar do Ensino Médio ou equivalente, ou mediante desempenho 
obtido no Exame Nacional do Ensino Médio/Enem, conforme critério 
especificados em edital de cada certame. 
[...] 
Art. 14. Esta resolução aplica-se para as execuções do Vestibular de Inverno 
– Processo seletivo simplificado 2022/2 e Vestibular de Verão – Processo 
Simplificado 2023/1, observando também a manutenção do Sistema de 
Seleção Unificada/SISU em 2022/2 e 2023/1. (Udesc, 2022a). 

 

Em dezembro de 2022, o Consuni aprova uma nova Resolução n.º 090/2022 

Consuni para normatizar as formas de ingresso na Universidade, e a Udesc volta a 
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aplicar o vestibular como uma das formas de seleção de seus candidatos. Essa 

resolução, em seu artigo segundo, altera as formas de seleção. 

 

Art. 2º Para ingresso nos cursos de graduação da Udesc a seleção se dará 
das seguintes modalidades: 
a) Vestibular – com aplicação de provas objetivas e prova de redação, para 
os/as candidatos/as que já tenham concluído ou que venham a concluir o 
ensino médio ou equivalente até a data da matrícula; 
b) Processo Seletivo – ranqueamento da média final geral constante do 
histórico escolar do ensino médio ou equivalente, para os/as candidatos/as 
que já tenham concluído o ensino médio ou equivalente até a data da 
realização da inscrição; 
c) Sistema de Seleção Unificada/Sisu – para candidatos/as que realizam as 
provas do Exame Nacional do Ensino Médio/Enem, conforme normas 
estabelecidas pelo Ministério da Educação/MEC e Editais de Adesão e 
Seleção da Udesc, publicados tempestivamente (Udesc, 2022b). 

 

Essas novas formas de seleção passaram a valer para o ingresso 2023/2, 

sendo as mais novas formas de seleção de candidatos que estão sendo realizadas 

pela Udesc atualmente. 
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6 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa tem como tema a utilização da nota Enem como um índice 

normalizador dos alunos dos cursos presenciais de graduação da Udesc, para 

verificar a relação desse índice com a evasão e a conclusão dos alunos no curso. 

Segundo Pradanov e Freitas (2013, p. 44), a origem da pesquisa pode ser “[...] 

pela consciência de que conhecemos mal alguma situação ou ainda, pelo interesse 

em criarmos condições de prever a ocorrência de determinados fenômenos”. Nessa 

mesma linha está a afirmação de Silva e Menezes (2005, p. 20), para quem “A 

pesquisa é realizada quando se tem um problema e não se tem informações para 

solucioná-lo”. Diante disso, a pesquisa buscará a nota Enem dos acadêmicos da 

Udesc, informação que não existe no Sistema de registro e controle acadêmico (Siga), 

para todos os alunos e, então, verificar se essa nota tem alguma influência no 

resultado do aluno no curso, como concluinte ou evadido. 

 

6.1 TIPO DE PESQUISA 

 

De acordo com Silva e Menezes, (2005, p. 20) “[...] a pesquisa aplicada objetiva 

gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas 

específicos”. Assim, quanto à natureza, esta é uma pesquisa aplicada, uma vez que 

visa gerar novos conhecimentos, por meio da relação entre a nota Enem dos 

acadêmicos e a evasão nos cursos de graduação, em que os resultados encontrados 

podem servir como informação adicional para a compreensão de um problema dos 

cursos de graduação presencial da Udesc. 

Com relação aos seus objetivos, caracteriza-se por ser uma pesquisa 

exploratória e descritiva. É exploratória, pois dentre seus objetivos específicos procura 

trazer mais informações acerca dos assuntos que serão trabalhados dentro do tema 

de pesquisa definido, na eminência de descobrir uma nova perspectiva para o assunto 

evasão no Ensino Superior. Descritiva, pois a pesquisadora fará o registro e descrição 

dos fatos observados por meio da coleta de dados, sem que exista a interferência nos 

fatos (Pradanov; Freitas, 2013). Serão coletadas as notas Enem dos alunos, 

identificados os evadidos e concluintes, para então, verificar a relação existente entre 

esses dois grupos, considerando a nota Enem. 
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Do ponto de vista da abordagem do problema, trata-se de uma pesquisa com 

enfoque quantitativo, pois conforme Pradanov e Freitas (2013), essa abordagem se 

enquadra no que pode ser quantificável ou que requeira o uso de técnicas estatísticas 

para a análise do problema. Para a coleta dos dados foram estabelecidos 

procedimentos padronizados, que teriam o mesmo resultado independente do 

pesquisador envolvido. Foram analisados dados em formato numérico, por meio de 

métodos estatísticos e os resultados serão apresentados em tabelas, gráficos e 

modelos estatísticos (Hernández; Collado; Lucio, 2013). 

 

6.2 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Os procedimentos técnicos que caracterizam esta pesquisa são: análise 

documental; levantamento bibliográfico; e estudo de caso. 

Na análise documental foram utilizadas como fontes de pesquisa, leis, sites 

governamentais, relatórios estatísticos, dados específicos do Siga e da base de dados 

do Inep. 

Para o levantamento bibliográfico, conforme definiu Pradanov e Freitas (2013) 

é uma pesquisa feita a partir de material publicado, que se constitui no anteparo 

teórico para a fundamentação do tema. Para tal, realizar-se-á uma investigação em 

material publicado e indexado em base de dados, de cunho científico, como revistas, 

livros, artigos, dissertações e teses. 

E como um estudo de caso, pois a análise de dados será feita especificamente 

com os dados dos alunos de graduação dos cursos presenciais da Udesc, que 

ingressaram entre 2014 e 2022. Segundo Pradanov e Freitas (2013, p. 60), “O estudo 

de caso consiste em coletar e analisar informações sobre determinado indivíduo, um 

grupo ou uma comunidade, a fim de estudar aspectos variados, de acordo com o 

assunto da pesquisa”. O que está completamente alinhado com a proposta desta 

pesquisa. 

O Quadro 8 apresenta um resumo dos métodos adotados, dados utilizados e 

resultados, com relação aos objetivos específicos desta dissertação. 
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Quadro 8 – Objetivos, métodos e técnicas para obter os dados da pesquisa. 

Objetivos específicos Métodos Dados 

1. Contextualizar a Udesc e 
suas formas de ingresso para o 
ensino de graduação. 

Pesquisa documental, utilizando 
como fonte de dados sites 
institucionais e legislação.  

Fatos históricos sobre a 
origem da Udesc, seus 
cursos de graduação e 
processos seletivos da 
IES. 

2. Descrever a evasão no 
ensino de graduação, causas e 
consequências. 

Pesquisa bibliográfica 
contemplando os assuntos 
evasão, ensino superior e Enem. 

Conceito de evasão e lista 
com causas e 
consequências, segundo 
os trabalhos consultados. 

3. Caracterizar o Enem e sua 
metodologia 

Pesquisa documental, utilizando 
como fonte de dados sites 
institucionais e legislação.  

Caracterização do Enem 
desde a criação, 
mudanças e composição 
da nota  

4. Montar uma base de dados 
anonimizada com informações 
acadêmicas dos alunos da 
Udesc, incluindo a nota Enem 

Pesquisa documental em bases 
de dados do Inep e Siga.  

Base de dados unificada 
com os dados 
pesquisados, de forma 
anonimizada que possam 
ser utilizados em outras 
pesquisas. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Para facilitar a visualização do conjunto de métodos que serão utilizados, foi 

feita a representação no Quadro 9 conforme segue: 

 

Quadro 9 – Concepções metodológicas 

Aspecto Descrição 

Natureza Aplicada 

Abordagem Quantitativa 

Objetivos Exploratória e descritiva 

Procedimentos Técnicos Levantamento bibliográfico, análise documental 
e estudo de caso 

Coleta de dados Busca em base de dados do Inep e Siga 

Análise de dados Estatística 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

6.3 UNIVERSO DE PESQUISA 

 

A pesquisa será realizada nos cursos de graduação presenciais da Udesc, 

considerando os períodos letivos entre 2014/1 e 2022/2. A escolha da IES para a 

aplicação da pesquisa se justifica pelo fato da mestranda ser também funcionária da 

instituição, possuir conhecimentos na área e ter acesso aos dados. Quanto à definição 

do recorte temporal, corresponde ao primeiro semestre de implantação total do Siga 

e ao último período letivo que estará concluído e com os dados disponibilizados para 
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a pesquisa. A restrição à modalidade graduação, se deu pelo fato deste ser o nível de 

ensino subsequente ao Ensino Médio, do qual o Enem é o exame avaliador. 

Entre os períodos letivos pesquisados, tivemos o acontecimento da Pandemia 

do Covid-19, que alterou, significativamente, a forma de vida da população mundial. 

Na Udesc, os períodos letivos 2020/1 e 2020/2 tiveram condições especiais de 

integralização curricular e adequações nas formas de ingresso. Mesmo assim, 

escolhemos manter os dados referentes a esses períodos letivos na pesquisa, sem 

fazer qualquer tratamento com relação as condições adversas dos períodos. 

 

6.4 COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

 

A pesquisa bibliográfica foi realizada por meio de buscas em bases voltadas 

para produção científica e, a partir dos artigos identificados, poderão ser 

acrescentadas outras referências bibliográficas que complementarão o 

desenvolvimento da revisão bibliográfica da pesquisa. Foram utilizadas as bases: 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); Portal Brasileiro de 

Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto (Oasisbr); e Portal de Periódicos 

da Capes. 

Foram definidas duas estratégias de busca diferentes para o atendimento dos 

objetivos específicos, sempre utilizando a busca por assunto. Na primeira estratégia, 

foram utilizados os três assuntos que estão sendo trabalhados: evasão; “Ensino 

Superior”; e Enem, que retornou apenas seis artigos. Na segunda estratégia de busca, 

foi suprimido o termo Enem, que retornou centenas de artigos. Entre cada um dos 

assuntos foi utilizado o operador booleano AND e para cada assunto foi utilizado mais 

do que um termo, interligado com o operador booleano OR. Assunto 1: “ensino 

superior” OR “graduação” OR “ensino de terceiro grau” OR “ensino universitário” OR 

“educação universitária” OR “educação superior” OR “acadêmico” OR “faculdade” OR 

“Universidade” OR “centro universitário”. Assunto 2: “enem” OR “exame nacional do 

Ensino Médio”. Assunto 3: “evasão” OR “desistência” OR “abandono” OR 

“trancamento”. 

Os resultados obtidos foram importados para o software Zotero, e foi feita a 

exclusão dos itens duplicados. Na sequência, uma nova exclusão, a partir da leitura 

dos títulos, em que foram excluídos os itens relacionados a outros subníveis de 

ensino, que não a graduação, os que tratavam especificamente da modalidade de 
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Educação a Distância (EAD) e, também, dos itens que tratavam da evasão de 

minorias, como por exemplo alunos especiais, mães, indígenas, entre outros e, por 

último, a exclusão de trabalhos a partir da leitura dos resumos. 

Após a leitura dos resumos, foi constatado que a evasão no Ensino Superior é 

pesquisada por diferentes perspectivas e que a grande maioria dos trabalhos 

acadêmicos sobre evasão, se refere a estudos de caso para identificar a causa da 

evasão, por meio de aplicação de questionários/entrevistas. Poucos trabalhos 

encontrados estudam a problemática de uma outra forma, como pela análise dos 

índices por curso ou por períodos, comparação da evasão pela forma de ingresso, 

impacto da inclusão das cotas no índice da evasão, entre outros. Porém, não foi 

encontrado nenhum trabalho que faça um estudo da evasão pela nota do Enem dos 

acadêmicos. 

No Quadro 10 constam os resultados de recuperação de cada uma das 

estratégias de busca, conforme a base de dados em que foi executada a pesquisa. 

 

Quadro 10 – Resultado inicial da busca em base de dados 

Estratégia de busca Base de Dados Quantidade 
recuperada 

Data busca 

“Ensino Superior” and “Enem” and 
“evasão” 

BDTD 003 21/05/2023 

Oasisbr 006 21/05/2023 

Portal Capes 000 21/05/2023 

“Ensino Superior” and “evasão” BDTD 212 08/06/2023 

Oasisbr 530 08/06/2023 

Portal Capes 209 08/06/2023 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Na Tabela 5, estão tabulados os resultados de cada uma das estratégias de 

busca e a evolução após aplicada as etapas de análise dos itens.  

 

Tabela 5 – Resultados após exclusões no Zotero 

Estratégia de busca Inicial  Após Exclusão 

Duplicados Título Resumo 
“Ensino Superior” and “Enem” and “evasão” 009 006 006 006 
“Ensino Superior” and “evasão” 951 642 438 113 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Essas tabelas apresentam a estratégia de busca utilizada, o resultado inicial 

encontrado e os resultados após terem sido retirados os trabalhos duplicados, feita a 
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exclusão pela leitura do título e do resumo. Iniciamos a etapa com 959 trabalhos e 

após o processo de exclusão, mantivemos 119 itens. 

Como informação complementar, elaboramos o Quadro 11 para listar os dados 

dos itens retornados na estratégia de busca 1 “Ensino Superior” and “Enem” and 

“evasão”. 

 

Quadro 11 – Trabalhos recuperados: “Ensino Superior” and “Enem” and “evasão” 

Título Autor Tipo trabalho Ano 

A evasão na Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia: um estudo inicial 

Janete dos Santos Pesquisa para 
tese  

2015 

A evasão nos Cursos de Graduação da 
Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia pós-ENEM/SISU 

Janete dos Santos Tese  2017 

Acesso e permanência no ensino superior: 
uma análise para as universidades federais 
brasileiras 

Fabiana Pereira Costa Dissertação 2018 

Estudantes em mobilidade: jornadas de 
ingressantes no curso de Administração da 
Universidade Federal de Minas Gerais, 
Campus Montes Claros, 2009-2018 

Luana de Melo Lobato Dissertação 2021 

Evasão no curso de Ciências Contábeis da 
UFRN: perfil e trajetória acadêmica dos 
estudantes evadidos e a sua relação com os 
processos seletivos (Vestibular e SISU) 

Daniele da Rocha 
Carvalho 

Tese 2022 

Os determinantes do percurso acadêmico 
no ensino superior público na COORTE de 
2010 e 2011 

Jéssica Alves 
Machado 

Trabalho de 
conclusão de 
curso 

2019 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

O Quadro mostra o título, autor, tipo de trabalho e ano de publicação, 

especificamente, do resultado encontrado na busca que mais se alinha ao tema 

definido nesta pesquisa. Mas, é importante destacar que nenhum desses trabalhos 

teve a mesma abordagem de relacionar a evasão, independente da forma de ingresso, 

à nota do Enem do acadêmico. 

A partir desses 119 itens, fizemos a seleção, por meio de uma nova leitura do 

resumo, sumário e introdução. Assim, foram escolhidos os trabalhos utilizados como 

fonte de dados para a fundamentação da pesquisa. Ao final desta etapa, a lista de 

trabalhos ficou reduzida a 34 títulos. 

Na análise documental utilizamos informações publicadas pela Udesc e pelo 

Inep, o que além de caracterizar as instituições, permite identificar as 

regulamentações e metodologia utilizadas. Além dos sites públicos, utilizamos bases 

de dados com acesso restrito, de cada uma das instituições, de onde foram extraídas 
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as informações dos acadêmicos da Udesc e de sua nota do Enem, respectivamente, 

da base de dados do Siga e do Enem. 

Para ter o acesso a base de dados do Siga e permissão para o uso dos dados 

na pesquisa, elaboramos um termo de responsabilidade que foi encaminhado para 

autorização da Pró-reitora de Ensino da Udesc. A solicitação foi feita via processo 

Udesc 26787/2023 no Sistema de Gestão de Processos Eletrônicos (SGPe) do Estado 

de Santa Catarina e teve a devida autorização. 

Quanto ao acesso a base de dados do Inep, foram tomadas as providências 

cabíveis à Udesc para gerar a documentação exigida pelo Inep, feito o 

encaminhamento onde obtivemos as autorizações específicas de ambas as 

instituições, bem como as condições de acesso a bases restritas. 

Para o início da busca dos dados de acesso restrito, foi recuperado da base de 

dados do Siga, o CPF, o ano de conclusão do Ensino Médio e o ano de ingresso no 

curso, dos acadêmicos ingressantes entre os períodos 2014/1 e 2022/2, para os 

ingressantes que participaram de processo seletivo para vagas novas: Vestibular, 

Sisu, Provas do Enem, Processo Seletivo ou Novo Vestibular, para os cursos de 

graduação presencial da Udesc. Como resultado desta pesquisa, obteve-se um total 

de 25.586 ingressos. 

A partir dos ingressos, realizamos a busca da nota do Enem que se deu por 

processo em lote, na base de dados do Inep, com o número do CPF do participante 

para os exames aplicados nos anos de 2009 até 2022. Para exames realizados em 

anos anteriores a 2009, a busca exigia o número de inscrição do Enem, como não 

tínhamos essa informação, a busca se deu a partir do ano de 2009. Para cada ano 

pesquisado foram enviados arquivos com no máximo 1000 registros, somente com os 

CPFs. A nota do Enem de cada aluno foi procurada em todos os anos de aplicação 

do exame. 

Como resultado da busca na base do Inep, obtivemos 43.025 registros. 

Entretanto, se considerarmos as notas por CPF, esse quantitativo se reduz para 

21.344 registros. Essa diferença aconteceu, porque muitos alunos se submeteram 

mais do que uma vez ao Enem. A quantificação dos resultados encontrados está 

demonstrada na Tabela 6. 
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Tabela 6 – Quantidade de registros encontrados no Inep  

Descrição do grupo Quantidade 

Ingressos pesquisados 25.586 

Ingressos com nota Enem 22.394 

Ingressos sem nota Enem   3.192 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Essa tabela mostra as quantidades do que foi pesquisado e o que foi 

encontrado na busca da base de dados do Inep, em que se pode verificar que 87,5% 

dos ingressos possuíam nota do Enem, apesar de a maioria desses não ter utilizado 

a referida nota para ingresso no curso. 

A partir da lista de CPFs com a nota do Enem, voltamos a fazer pesquisa na 

base de dados do Siga, agora com o objetivo de trazer, desses alunos, as informações 

pessoais sobre o ingresso e a situação deles no curso. Para facilitar a análise dos 

dados, todas as informações trazidas das bases de dados do Siga e Inep, foram 

organizadas em um banco de dados MySQL que foi criado pela mestranda. Esse 

banco de dados foi criado com quatro tabelas: dados_enem; ingresso; pessoa; e 

situação_matricula. 

A seguir apresentamos em formato de listas as informações que foram 

buscadas nas bases de dados do Inep e Siga para compor os dados da base 

resultante da pesquisa. 

 

Quadro 12 – Dados buscados na pesquisa 

Dado Origem Anonimizado Tabela no banco 

Inscrição do Enem Inep Sim Dados_enem 

Ano de realização do exame Inep Não Dados_enem 

Nota da prova de ciências da natureza Inep Não Dados_enem 

Nota da prova de ciências humanas Inep Não Dados_enem 

Nota da prova de linguagens Inep Não Dados_enem 

Nota da prova de matemática Inep Não Dados_enem 

Nota da redação Inep Não Dados_enem 

Presença na prova de ciências da natureza Inep Não Dados_enem 

Presença na prova de ciências humanas Inep Não Dados_enem 

Presença na prova de linguagens Inep Não Dados_enem 

Presença na prova de matemática Inep Não Dados_enem 

Situação da redação Inep Não Dados_enem 
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Dado Origem Anonimizado Tabela no banco 

Estado de realização da prova Inep Não Dados_enem 

Município de realização da prova Inep Não Dados_enem 

Se a prova foi realizada em unidade prisional Inep Não Dados_enem 

Opção de língua estrangeira Inep Não Dados_enem 

CPF Siga Sim Dados_enem, pessoa, 
ingresso 

Data de nascimento Siga Sim Pessoa 

Sexo Siga Não Pessoa 

Ano conclusão do Ensino Médio Siga Não Pessoa 

Tipo escola do Ensino Médio (privada ou 
pública) 

Siga Não Pessoa 

Identificação do ingresso no curso Siga Sim Ingresso, 
situação_matrícula 

Identificação da matrícula no curso Siga Sim Ingresso, 
situacao_matricula 

Centro da Udesc Siga Não Ingresso 

Curso Siga Não Ingresso 

Área de conhecimento do curso – MEC Siga Não Ingresso 

Ano do ingresso Siga Não Ingresso 

Período letivo do ingresso Siga Não Ingresso, 
situacao_matricula 

Tipo do processo seletivo Siga Não Ingresso 

Tipo de cota utilizada no processo seletivo Siga Não Ingresso 

Período letivo corrente Siga Não Situacao_matricula 

Ingressante Siga Não Situacao_matricula 

Semestre de ingresso Siga Não Situacao_matricula 

Formado Siga Não Situacao_matricula 

Semestre de formado Siga Não Situacao_matricula 

Evadido Siga Não Situacao_matricula 

Semestre de evasão Siga Não Situacao_matricula 

Matriculado Siga Não Situacao_matricula 

Situação do aluno no período letivo 
(matriculado, evadido ou formado) 

Siga Não Situacao_matricula 

Número de semestres cursados Siga Não Situacao_matricula 

Carga horária do curso do aluno Siga Não Situacao_matricula 

Carga horária concluída pelo aluno Siga Não Situacao_matricula 

Percentual concluído do curso Siga Não Situacao_matricula 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse quadro contém os campos que foram buscados das bases de dados, cada 

um relacionado a sua base de dados de origem, se a informação foi anonimizada ou 
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mantida no formato original e o nome da tabela em que a informação foi armazenada 

no banco de dados criado. 

Entre a etapa de importação dos dados das bases proprietárias e a inserção 

desses dados no nosso banco de dados, fizemos uma análise das informações que 

foram buscadas. Para os dados do Inep, como trabalhamos com um período longo de 

busca, encontramos padrões diferentes de retorno dos arquivos por parte no Inep. 

Após a coleta de todos os dados, geramos um arquivo único, mantendo todas as 

informações trazidas para o máximo de registro possível. 

Para os dados que vieram do Siga, a análise precisou ser ainda mais 

cuidadosa, pois a inserção das informações nesse sistema é feita pelas Secretarias 

de Ensino de Graduação que ficam descentralizadas e sem padrão bem definido de 

procedimentos para os registros, resultando, muitas vezes, em informações diferentes 

para o mesmo fato. As informações que conseguimos ajustar, com segurança do dado 

correto, foram feitas. Mas assim como nos dados trazidos da base do Inep, nem todos 

os registros ficaram com todas as informações preenchidas. 

Somente após termos ajustados os dados e feita a inserção no banco, ou seja, 

com o banco de dados pronto é que foi iniciada a nova etapa, a anonimização dos 

dados. 

 

6.4.1 Anonimização dos dados 

 

O processo de anonimização dos dados envolveu a escolha das informações 

que seriam anonimizadas. Inicialmente, foram selecionados para anonimização, o 

CPF e a data de nascimento, informações que por si só podem levar a identificação 

do aluno. Além desses dados, foram anonimizados o número de inscrição do Enem, 

o número de ingresso do Siga, o número de matrícula do Siga, pois também podem 

levar à identificação do aluno, caso alguém tenha o acesso a essas bases de dados. 

Para anonimizar a data de nascimento, simplesmente fizemos a substituição 

do campo pelo ano de nascimento, deixando a informação mais genérica. Para os 

demais campos utilizamos, como método de anonimização, a substituição do valor do 

campo, por um Universally Unique Identifier (UUID). 

O UUID, definido no Request for Comments (RFC) 4122, é um identificar único 

no espaço e no tempo, legível aos seres humanos, que possui 128 bits (Leach; 

Mealling; Salz, 2005). Com uma representação textual em um campo com 36 
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caracteres. É representado em cinco grupos, separados por hífens, no formato 8-4-4-

4-12. A sua forma textual é xxxxxxxx-xxxx-Vxxx-xxxx-xxxxxxxxxxxx, sendo que o 

primeiro caractere do terceiro grupo tem a informação da versão do UUID, que vai de 

1 a 5. 

Uma das vantagens do uso do UUID é que o código pode ser gerado sob 

demanda específica, de maneira automatizada, por meio de algoritmos, sem a 

necessidade de um centralizador de geração desses códigos (Leach; Mealling; Salz, 

2005). 

No nosso caso, foi escolhida a versão 1 e foi utilizada uma função pronta do 

MySQL para a geração dos identificadores. Na versão 1, os UUIDs são gerados a 

partir de um tempo e endereço da placa de rede do computador, podendo criar até 10 

milhões de UUIDs por segundo, por máquina (Leach; Mealling; Salz, 2005). 

Após a execução dessa etapa, encerrarmos as tratativas de informação no 

banco de dados, que ao final ficou composto pelas tabelas: pessoa; ingresso; dados_ 

enem; e situação de matrícula. Que possuem os dados mais amplos e completos o 

possível, para permitir o uso dessa base de dados em novos projetos de pesquisa, 

sem precisar refazer a etapa inicial, da coleta e organização dos dados. 

 

6.5 RESULTADOS 

 

Para realizar a análise da relação entre a evasão e a nota do Enem, elaboramos 

uma consulta a base de dados em que trouxemos todas as informações inerentes a 

pessoa, curso de ingresso, desempenho no Enem e situação semestral no curso. 

Ainda incluímos outras informações que foram calculadas pela consulta. Esses dados 

foram organizados em um arquivo plano, em formato comma-separated values (CSV), 

conforme listado no Quadro 13. 

 

Quadro 13 – Apresentação dos campos do arquivo CSV 

Campo do CSV Descrição 

cpf_uuid CPF anonimizado do aluno 

ano_nascimento Ano de nascimento do aluno 

idade_ingresso Idade do aluno no ano de ingresso ao curso de graduação 

ano_conclusao_em Ano de conclusão do Ensino Médio do aluno 

tipo_escola_em Tipo de escola em que o aluno cursou o Ensino Médio (escola 
pública ou escola privada) 
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Campo do CSV Descrição 

ingresso_uuid Código anonimizado de ingresso do aluno no curso de graduação 

matricula_uuid Código anonimizado da matrícula do aluno no curso de graduação 

centro Centro do curso do aluno 

cod_curso Código do curso do aluno 

curso Nome do curso do aluno 

area_curso Área de conhecimento do curso 

anos_parados quantidade de anos parados entre a conclusão do Ensino Médio e o 
ingresso no curso superior 

ano_ingresso Ano de ingresso no curso 

periodo_ingresso Período de ingresso no curso 

forma_ingresso Forma de ingresso no curso 

cota_ingresso Cota utilizada para ingresso no curso 

ano_exame Ano de realização do exame do Enem 

nota_geral Média das notas do Enem, calculada por meio de média simples com 
base nas notas de cada área e a redação 

nota_c_natureza 
Nota da prova do Enem da área de ciências da natureza e suas 
tecnologias 

nota_c_humana 
Nota da prova do Enem da área de ciências humanas e suas 
tecnologias 

nota_linguagens 
Nota da prova do Enem da área de linguagens, códigos e suas 
tecnologias 

nota_matematica Nota da prova do Enem da área de matemática e suas tecnologias 

nota_redacao Nota da redação do Enem 

periodo_ultimo_registro Período letivo da última referência 

situacao_semestre Situação do aluno período letivo da última referência 

periodo_formado Período no qual o aluno se formou no curso 

periodo_evadido Período no qual o aluno evadiu do curso 

semestres_cursados 
Quantidade de semestres cursados, até o período letivo da última 
referência 

carga_horaria_curso Carga horária total do curso do aluno 

carga_horaria_concluida 
Carga horária concluída pelo aluno no curso, até o período letivo da 
última referência 

percentual_concluido 
Percentual da carga horária do curso, concluída pelo aluno até o 
período letivo da última referência 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse quadro apresenta o nome do campo, conforme utilizado como cabeçalho 

no arquivo CSV, com uma descrição resumida do que se refere cada um dos campos. 

Como muitos dos ingressantes pesquisados prestaram mais do que um Enem 

e nosso objetivo era ter somente uma nota Enem por aluno, utilizamos como critério 

de escolha a maior nota, desde que o exame tenha sido prestado após a conclusão 

do Ensino Médio e antes do ingresso do acadêmico no curso da Udesc. Assim como 
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também foram desconsiderados os registros com nota do Enem igual a zero. Com a 

aplicação dessas regras, obtivemos um arquivo contendo 21.317, com mais do que 

um ingresso para o mesmo CPF. 

Os dados resultantes, agora organizados no arquivo CSV, foram analisados de 

forma estatística, para responder se existe relação entre a nota do Enem e a evasão 

acadêmica. O método escolhido para essa análise foi a regressão logística, por ser 

uma técnica analítica capaz de prever a probabilidade de um fato ocorrer ou não, para 

variáveis dependentes categóricas, a partir de valores de variáveis previsoras. 

Exatamente como a situação do nosso problema de pesquisa, prever a chance de 

ocorrer a evasão acadêmica a partir das notas do Enem dos candidatos. 

A escolha do método está amparada ao que diz Field (2020), que a regressão 

logística pode ser utilizada para prever a probabilidade de um fato ocorrer, fazendo o 

tratamento dos dados por meio da transformação logarítmica, para então, poder 

prever matematicamente o resultado de variáveis dependentes categóricas. 

A variável dependente, é o que queremos entender, a variável independente 

ou previsora, é a que pode prever a ocorrência da variável dependente. O coeficiente 

de regressão representa a variação observada na variável dependente, associada ao 

aumento de uma unidade da variável previsora (Fernandes et al., 2020). 

O modelo também gera a significância estatística da variável previsora, 

representado pelos coeficientes p-valor e seu intervalo de confiança, o p-valor pode 

ter um índice negativo ou positivo (Fernandes et al., 2020). 

Para o cálculo da chance de ocorrer o evento da variável dependente, se o p-

valor for positivo, teremos um coeficiente maior do que 1, já se for negativo será menor 

do que 1. Um p-valor zero retorna um valor igual a 1, indicando que a variável 

independente não afeta a chance de ocorrência da variável dependente. Sendo assim, 

quanto mais distante o coeficiente estiver de 1, independente da direção, maior é o 

efeito da variável previsora sobre a chance de ocorrer o fato (Fernandes et al., 2020). 

Para calcular o aumento percentual da razão de chance, deve-se subtrair uma 

unidade do coeficiente de regressão e multiplicar seu resultado por 100. Se o 

coeficiente de regressão (OR) for maior do que um, para um p-valor positivo, devemos 

aplicar a fórmula ((OR – 1)*100), em que teremos uma interpretação de que a cada 

aumento de uma unidade da variável previsora, teremos um aumento do resultado da 

fórmula em percentual, na chance de ocorrer o fato. Quando o (OR) for menor do que 

um, deve-se aplicar a fórmula ((1-OR)*100), para a interpretação de que a cada 
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aumento de uma unidade da variável previsora, teremos um aumento do resultado da 

fórmula em percentual, na chance de não ocorrer o fato (Fernandes et al., 2020). 

Nesta pesquisa, os modelos de regressão logística foram computacionalmente 

implementados, utilizando a linguagem de programação R, versão 4.4.0, que é uma 

linguagem de código livre, voltada à manipulação, análise e visualização de dados, 

permitindo, dessa forma, a realização de análises estatísticas e a criação de gráficos 

(R Core Team, 2024). 

O R é uma linguagem de programação em que são implementadas técnicas 

estatísticas que podem ser adicionadas por meio de bibliotecas, o que torna a 

linguagem atualizada às mais diversas técnicas estatísticas. Nesta pesquisa, 

utilizamos as seguintes bibliotecas: Descriptive Statistics (descr), (Enzmann et al., 

2023); Package Management for R (pacman), (Rinker; Kurkiewicz, 2017); Tools for 

descriptive statistics (DescTools) (Signorell, 2024); A gramar of data manipulation 

(dplyr) (Wickham et al., 2023); Elegant graphics for data analysis (ggplot2) (Wickham, 

2016) e Classification and regression training (caret) (Kuhn, 2008). 
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7 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A partir do arquivo CSV foram construídos os modelos de regressão logística, 

contendo as informações necessárias para a construção do modelo de regressão 

logística, com todos os alunos ingressantes no período de 2014/1 até 2022/2, com a 

situação de matrícula do período letivo 2023/2. Os alunos que se desligaram do curso 

foram identificados como evadidos e os demais, matriculados ou formados, como não 

evadidos. 

Para a construção dos modelos, fizemos três tipos de agrupamentos, no 

primeiro consideramos todos os alunos ingressantes do período selecionado; para o 

segundo grupo, separamos os ingressantes pela área de conhecimento do MEC; e 

para o último grupo de análises, escolhemos os cursos com maior procura no 

vestibular de 2024/2, vestibular de inverno. 

Para todos os grupos de dados analisados e reportados, sempre construímos 

o primeiro modelo contento como variáveis previsoras todas as notas parciais do 

Enem, que são: nota de ciências da natureza; nota de ciências humanas; nota de 

linguagens; nota de matemática; e redação. 

Para todos os modelos criados, a categoria de referência definida para a 

análise foi o acadêmico não evadido. Dessa forma, um índice negativo significa que 

quanto maior a nota do Enem, maior a chance da evasão; já um índice positivo 

significa que quanto maior a nota do Enem, maior a chance da não evasão. 

 

7.1 TODA A UDESC 

 

Neste grupo de dados, mantivemos a informação de todos os acadêmicos, para 

o período da pesquisa, sem fazer qualquer tipo de separação. Trabalhamos com um 

total de 21.317, registros ou observações, contendo as informações de cada ingresso. 

Dessas observações, 10.668 são de acadêmicos não evadidos e 10.649 de evadidos, 

ficando com uma proporção de 50% para cada uma das classes. 

Na Figura 9 apresentamos as informações do modelo criado, como as variáveis 

utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade. 
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Figura 9 – Validações do modelo com todas as notas parciais para todos os cursos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados na Figura 9, o modelo, mod_parciais, 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 

Em andamento à análise, a Figura 10 mostra os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 

 

Figura 10 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Os índices apresentados na Figura 9, evidenciam que existe relação entre a 

variável dependente, evasão, com as variáveis previsoras nota de ciência da natureza, 

nota de ciências humanas, nota de matemática e nota de redação. Para as variáveis 

nota de ciência da natureza e nota de redação existe uma relação alta, pois o Pvalor 

dessas ficou muito próximo a zero. Já para as variáveis nota de ciências humanas e 

nota de matemática, o índice ficou próximo a 0,05, indicando uma baixa relação. 

Dessa forma, para esse modelo, as variáveis previsoras: nota de ciência da 

natureza, nota de ciências humanas, nota de matemática e nota de redação são 

previsores estatisticamente significativos para a evasão dos acadêmicos. 

Além da significância, a Figura 10 também mostra que a variável, nota de 

ciências humanas, teve um índice positivo para estimate, o que indica que quanto 

maior a nota, maior a chance de evasão. Já para as demais variáveis, estatisticamente 

significativas, esse mesmo índice foi negativo, o que indica que quanto maior a nota, 

maior a chance de não evasão. 

A variável nota de linguagens não é um previsor estatisticamente significativo 

para a evasão dos acadêmicos, pois possui um Pvalor maior do que 0,05. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados pelo modelo, conforme Figura 

11. 

 

Figura 11 – Resultados do modelo 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Nessa figura, podemos analisar a relação da razão de chance, índice OR, das 

variáveis dependentes, e não iremos analisar a variável nota de linguagens, uma vez 

que, como já vimos, ela não é estatisticamente significativa para o modelo. As 

variáveis que tiveram um índice, OR, menor do que 1 são aquelas que foram 

classificadas como negativas, ou seja, a cada acréscimo da variável aumenta a 

chance da não evasão. Na mesma análise, as variáveis que tiveram um índice OR 

maior do que 1 são aquelas que foram classificadas como positivas, ou seja, a cada 

acréscimo da variável, aumenta a chance da evasão. 

Outro resultado demonstrado na Figura 11, está representado na matriz da 

confusão, que mostra os percentuais de acerto do modelo com relação ao previsto e 

realizado. Para esse modelo, tivemos uma acurácia de 0,538, uma sensibilidade de 

0,558 e uma especificidade de 0,5184. Esses resultados mostram que o modelo teve 

uma baixa acurácia, com uma previsão muito próxima ao acaso. 

A partir dos dados desse primeiro modelo, na tentativa de melhorar o resultado 

a ser encontrado, foram elaborados novos modelos conforme a Figura 12. 

 

Figura 12 – Novos modelos para todos os cursos 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Criamos um modelo chamado de mod_parciaisNovo que possui todas as 

variáveis significativas do primeiro modelo, mod_parciais. Além desse, foram 

elaborados mais três modelos, em que cada um deles tinha apenas uma variável 

previsora, as variáveis altamente significativas do primeiro modelo e um para a nota 

geral do Enem, que ainda não havia sido utilizada como variável previsora. 

Na Figura 13, mostramos os testes de resíduos e multicolinearidade desses 

novos modelos. 
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Figura 13 – Validações dos novos modelos para todos os cursos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados na Figura 13, todos os novos modelos 

atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. Quanto ao teste da multicolinearidade, vale destacar que ele só 

é aplicado aos modelos que possuem mais do que uma variável previsora, no nosso 

caso, o mod_parciaisNovo. 

Em andamento à análise, a Figura 14 mostra os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 
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Figura 14 – Dados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Analisando os índices apresentados na Figura 14, em comparação ao modelo 

inicial, para o modelo mod_parciaisNovo, verificamos que a variável previsora, nota 

de ciências humanas deixou de ser significativa e as demais variáveis continuam com 

o mesmo nível de significância. Para todos os modelos criados com uma única variável 

previsora, o grau de significância foi alto. 

Dessa forma, a mudança mais significativa para esses novos modelos, foi que 

a variável previsora nota de ciências humanas deixou de ser significativa e, com isso, 

todos os índices estimate ficaram negativos, o que indica que quanto maior a nota das 

variáveis previsoras, maior a chance de não evasão. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados por esses novos modelos, 

conforme Figura 15. 
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Figura 15 – Resultados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar os resultados da matriz da confusão, e fica 

evidenciado que após os ajustes, não houve uma alteração significativa nos índices. 

Para facilitar a comparação entre os modelos e para que possamos fazer a escolha 

de qual deles melhor responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos a Tabela 8 que 

sintetiza alguns itens de comparação. Aqui, vale destacar que a escolha do melhor 

modelo não deve levar em consideração somente os índices, mas a análise do todo e 

por meio dos indicadores, buscar o que mais se adequa ao problema que está sendo 

estudado. 

 

Tabela 7 – Comparação modelos 

MODELO COM QTDE. 
VARIÁVEIS 

AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_parciais-05 29349 0.5382 0.5315, 0.5449 0.5184 
Mod_parciaisNovo-04 29349 0.5378 0.5311, 0.5445 0.5208 
Mod_natureza-01 29426 0.5327 0.5259, 0.5394 0.4801 
Mod_redacao-01 29400 0.5353 0.5286, 0.5420 0.5533 
Mod_notaGeral-01 29368 0.5412 0.5344, 0.5479 0.5086 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 
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Para realizar a escolha, optamos por comparar a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é, assim, o índice de akaike 

information critério (AIC), em que o melhor modelo é aquele que possui o menor 

índice, somente são considerados modelos diferentes os que tiverem uma diferença 

superior a 10 entre seus índices. O valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de 

confiança e o índice da especificidade que representa o quanto o modelo consegue 

prever as evasões. Todos esses indicadores foram apresentados na Tabela 8. 

Os modelos mod_parciais e mod_parciaisNovo possuem o mesmo índice para 

AIC, indicando que não existe diferença entre eles. Já entre todos os demais, como 

esse índice ficou com uma diferença maior do que 10, podemos dizer que existe 

diferença entre eles. O modelo mod_natureza, foi descartado por possuir os piores 

índices de maneira geral. Da mesma forma, o modelo mod_redacao foi descartado, 

pois possui índices ruins para o AIC e a acurácia, considerando o intervalo de 

confiança. 

Restaram, então, os modelos mod_parciais, mod_parciaisNovo e 

mod_notaGeral, em que o escolhido foi o mod_notaGeral, por utilizar apenas uma 

variável previsora e por ter uma acurácia um pouco superior. Assim, vamos calcular a 

razão de chance do modelo escolhido, mod_notaGeral. 

 

Figura 16 – Razão de chance OR do modelo escolhido 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para uma razão de chances de 0,9972882, podemos dizer que a cada 

acréscimo de 50 pontos na nota geral do Enem, a chance da não evasão aumenta em 

aproximadamente 13%. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance 

para uma variação de 50 pontos é: ((1-OR)*50)*100. Quanto à acurácia, o modelo 

acertou a previsão de, aproximadamente, 54% dos casos, e considerando somente a 

evasão, o modelo acertou a previsão de aproximadamente 70% das ocorrências. 
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Dessa forma, com base no modelo de regressão logística que utilizou a nota 

geral do Enem como variável previsora para evasão, concluímos que existe uma 

relação entre a evasão dos acadêmicos de todos os cursos da Udesc e que quanto 

maior a nota geral do Enem, maior a chance de o acadêmico não evadir do curso. 

Como complemento de análise, elaboramos o Gráfico 6 que compara a nota 

geral do Enem dos acadêmicos evadidos e não evadidos. 

 

Gráfico 5 – Nota Geral do Enem por evasão 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse gráfico mostra que existe uma diferença, para menos, das notas dos 

acadêmicos evadidos, que a nota máxima das duas categorias é muito semelhante e 

que a mediana dos evadidos também é menor do que a dos não evadidos, reforçando 
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o resultado encontrado, em que quanto maior a nota do Enem, maior a chance da não 

evasão. 

 

7.2 POR ÁREA DE CONHECIMENTO DO MEC 

 

Como complemento à pesquisa, realizamos a análise agrupando os cursos de 

acordo com área de conhecimento do MEC, e essa classificação dos cursos da Udesc 

por área de conhecimento já foi demonstrada no Quadro 7, ver página 23 

apresentação da Udesc. 

 

7.2.1 Ciências agrárias 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados aos 

cursos que pertencem a área de conhecimento ciências agrárias. Sendo que são 

cursos oferecidos nos centros de ensino do CAV, Ceres e CEO, que ficam localizados 

nas cidades de Lages, Laguna e Chapecó, respectivamente. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 2.445 registros ou observações, 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 1.382 são de 

acadêmicos de não evadidos e 1.063 de evadidos, ficando com uma proporção de 

57% para a classe não evadidos e 43% para a classe evadidos. 

Para realizar a verificação de relação entre a nota do Enem e a evasão, com o 

uso da regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém como 

variáveis previsoras todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da 

natureza; nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e 

redação. 

Na Figura 17 apresentamos as informações do modelo criado, como as 

variáveis utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade. 

  



80 

Figura 17 – Validações do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados na Figura 17, o modelo mod_parciais 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 

Em andamento à análise, a Figura 18 contém os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 

 

Figura 18 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 18, evidenciam que existe relação entre a 

variável dependente, evasão, com as variáveis previsoras nota de ciência da natureza, 

nota de matemática e nota de redação. Para as variáveis nota de ciência da natureza 

e nota de matemática existe uma relação alta, pois o Pvalor dessas variáveis ficou 
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muito próximo a zero. Já para a variável nota de redação, o índice ficou próximo a 

0,05, indicando uma baixa relação. 

Dessa forma, para esse modelo, as variáveis previsoras: nota de ciência da 

natureza, nota de matemática e nota de redação são previsores estatisticamente 

significativos para a evasão dos acadêmicos. 

Além da significância, a Figura 18 também mostra que todas as variáveis 

significativas tiveram o índice negativo para estimate, o que indica que, quanto maior 

a nota, maior a chance de não evasão. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados por esse modelo, conforme 

Figura 19. 

 

Figura 19 – Resultados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar a relação da razão de chance, índice OR, das 

variáveis dependentes, em que não iremos analisar as variáveis nota de ciências 

humanas e nota de linguagens, uma vez que elas não são estatisticamente 

significativas para o modelo. As variáveis que tiveram um índice, OR, menor do que 
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1, são aquelas que foram classificadas como negativas para o modelo, ou seja, a cada 

acréscimo da variável, aumenta a chance da não evasão. 

Outro resultado demonstrado na Figura 19, está representado na matriz da 

confusão, que mostra os percentuais de acerto do modelo com relação ao previsto e 

realizado. Para esse modelo tivemos uma acurácia de 0,5902, uma sensibilidade de 

0,5094 e uma especificidade de 0,6952. Esses resultados mostram que o modelo não 

teve uma acurácia muito alta, mas consegue ter uma boa previsão dos casos de 

evasão, que é o interesse deste estudo. 

A partir dos dados desse primeiro modelo, na tentativa de melhorar o resultado 

a ser encontrado, foram elaborados novos modelos que estão listados na Figura 20. 

 

Figura 20 – Novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Criamos um modelo chamado de mod_parciaisNovo que possui todas as 

variáveis significativas do primeiro modelo, mod_parciais. Além desse, foram 

elaborados mais três modelos, em que cada um deles tinha apenas uma variável 

previsora, as variáveis altamente significativas para o primeiro modelo e um para a 

nota geral do Enem, que ainda não havia sido utilizada como variável previsora. 

Na Figura 21 mostramos os testes de resíduos e multicolinearidade dos novos 

modelos. 
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Figura 21 – Validações dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 21, todos os novos modelos 

atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. Quanto ao teste da multicolinearidade, vale destacar que ele só 

é aplicado aos modelos que possuem mais do que uma variável previsora, no nosso 

caso, o mod_parciaisNovo. 

Em andamento à análise, a Figura 22 contém os índices gerados pelos novos 

modelos criados. 
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Figura 22 – Dados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Analisando os índices apresentados na Figura 22, em comparação ao modelo 

inicial, para o modelo mod_parciaisNovo, verificamos que não houve qualquer 

alteração com relação a significância das variáveis previsoras, assim como, para 

todos os modelos criados com uma única variável previsora, o grau de significância 

foi alto. E todos os indicadores estimate foram negativos, o que indica que quanto 

maior a nota das variáveis previsoras, maior a chance de não evasão. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados por esses novos modelos, 

conforme Figura 23. 
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Figura 23 – Resultados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar os resultados da matriz da confusão, em que 

fica evidenciado que após os ajustes tivemos uma melhora nos índices de acurácia e 

especificidade desses modelos, com relação ao primeiro modelo criado, 

mod_parciais. Para facilitar a comparação entre os modelos e para que possamos 

fazer a escolha de qual deles melhor responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos 

a Tabela 8 que sintetiza alguns itens de comparação. Aqui, vale destacar que a 

escolha do melhor modelo não deve levar em consideração somente os índices, mas 

a análise do todo e por meio dos indicadores buscar o que mais se adequa ao 

problema que está sendo estudado. 
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Tabela 8 – Comparação modelos 

MODELO COM QTDE. 
VARIÁVEIS 

AIC ACURÁCIA 95% IC ESPECIFICIDADE 

Mod_parciais-05 3213.192 0.5902 0.5704, 0.6098 0.6952 
Mod_parciaisNovo-03 3210.037 0.5935 0.5737, 0.6130 0.7018 
Mod_natureza-01 3229.618 0.5836 0.5638, 0.6033 0.6839 
Mod_matematica-01 3238.894 0.5759 0.5560, 0.5956 0.6999 
Mod_redacao-01 3294.081 0.5370 0.5170, 0.5569 0.7300 
Mod_notaGeral-01 3226.685 0.5857 0.5659, 0.6053 0.7065 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar a quantidade de variáveis 

previsoras, pois quanto mais simples o modelo melhor ele é. O índice de AIC, em que 

o melhor modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados 

modelos diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices. O 

valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da 

especificidade que representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. 

Todos esses indicadores foram apresentados na Tabela 8. 

O modelo mod_redação, apesar de ter a melhor especificidade, foi descartado 

por possuir o pior índice de AIC, da mesma forma os modelos mod_natureza e 

mod_matematica foram descartados, pois possuem índices ruins para o AIC, os piores 

índices de acurácia e de especificidade. Entre os modelos com mais do que uma 

variável previsora, descartamos o mod_parciais, pois todos os índices dele são piores 

que os do mod_parciaisNovo. 

Restaram, então, os modelos mod_parciaisNovo e mod_notaGeral, em que o 

escolhido foi o mod_notaGeral, por utilizar apenas uma variável previsora, por ter uma 

especificidade um pouco superior. Assim, vamos calcular a razão de chance do 

modelo escolhido, mod_notaGeral. 

 

Figura 24 – Razão de chance OR do modelo escolhido 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Para uma razão de chances de 0,9937156, podemos dizer que a cada 

acréscimo de 50 pontos na nota geral do Enem, a chance da não evasão aumenta em 

aproximadamente 31%. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance 

para uma variação de 50 pontos é: ((1-OR)*50)*100. Quanto à acurácia do modelo, 

ele acertou a previsão de aproximadamente 60% dos casos, considerando somente a 

evasão, o modelo acertou a previsão de aproximadamente 70% das ocorrências. 

Dessa forma, com base no modelo de regressão logística que utilizou a nota 

geral do Enem como variável previsora da evasão acadêmica, concluímos que existe 

uma relação entre a evasão dos acadêmicos dos cursos da área de conhecimento de 

ciências agrárias e que quanto maior a nota geral do Enem, maior a chance de o 

acadêmico não evadir do curso. 

Como complemento de análise, elaboramos o Gráfico 6, que compara a nota 

geral do Enem dos acadêmicos evadidos e não evadidos. 

 

Gráfico 6 – Nota Geral do Enem por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse gráfico mostra que existe uma diferença, para menos, das notas dos 

acadêmicos evadidos e que o topo da caixa dos evadidos é semelhante a mediana 
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dos não evadidos, reforçando o resultado encontrado, em que quanto menor a nota 

do Enem, maior a chance da evasão. 

 

7.2.2 Ciências exatas e da terra 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados aos 

cursos que pertencem a área de conhecimento ciências exatas e da terra. Sendo que 

são cursos oferecidos no centro de ensino do CCT, Ceavi e Ceplan, que ficam 

localizados nas cidades de Joinville, Ibirama e São Bento do Sul, respectivamente. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 3.430, registros ou observações 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 1.254 são de 

acadêmicos não evadidos e 2.176 de evadidos, ficando com uma proporção de 37% 

para a classe não evadidos e 63% para a classe evadidos. 

Para realizar a verificação de relação entre a nota do Enem e a evasão, com o 

uso da regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém, como 

variáveis previsoras, todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da 

natureza; nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e 

redação. 

Na Figura 25 apresentamos as informações do modelo criado, como as 

variáveis utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade. 

 

Figura 25 – Validações do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados na Figura 27, o modelo mod_parciais 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 
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ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 

Em andamento à análise, a Figura 26 contém os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 

 

Figura 26 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 26 evidenciam que existe relação entre a 

variável dependente, evasão, com as variáveis previsoras nota de ciência da natureza, 

nota de matemática e nota de redação. Para as variáveis nota de matemática e nota 

de redação existe uma relação muito alta, pois o Pvalor dessas variáveis ficou muito 

próximo a zero. Já para a variável nota de ciência da natureza, o índice ficou próximo 

a 0,01, indicando uma relação alta. 

Dessa forma, para esse modelo, as variáveis previsoras: nota de ciência da 

natureza, nota de matemática e nota de redação são previsores estatisticamente 

significativos para a evasão dos acadêmicos. 

Além da significância, a Figura 26 também mostra que todas as variáveis 

significativas tiveram o índice negativo para estimate, o que indica que quanto maior 

a nota, maior a chance de não evasão. 
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Agora, vamos conhecer os resultados gerados por esse modelo, conforme 

Figura 27. 

 

Figura 27 – Resultados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar a relação da razão de chance, índice OR, das 

variáveis dependentes, e não analisaremos as variáveis nota de ciências humanas e 

nota de linguagens, uma vez que elas não são estatisticamente significativas para o 

modelo. As variáveis que tiveram um índice, OR, menor do que 1 são aquelas que 

foram classificadas como negativas para o modelo, ou seja, a cada acréscimo da 

variável aumenta a chance da não evasão. 

Outro resultado demonstrado na Figura 27 está representado na matriz da 

confusão, que mostra os percentuais de acerto do modelo em relação ao previsto e 

realizado. Para esse modelo, tivemos uma acurácia de 0,6061, uma sensibilidade de 

0,4681 e uma especificidade de 0,6857. Esses resultados mostram que o modelo não 
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teve uma acurácia muito alta, mas consegue ter uma previsão melhor dos casos de 

evasão, que é o interesse deste estudo. 

A partir dos dados desse primeiro modelo, na tentativa de melhorar o resultado 

a ser encontrado, foram elaborados novos modelos que estão listados na Figura 28. 

 

Figura 28 – Novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Criamos um modelo chamado de mod_parciaisNovo, que possui todas as 

variáveis significativas do primeiro modelo, mod_parciais. Além desse, foram 

elaborados mais três modelos, em que cada um deles tinha apenas uma variável 

previsora, as variáveis altamente significativas para o primeiro modelo e um para a 

nota geral do Enem, que ainda não havia sido utilizada como variável previsora. 

Na Figura 29 mostramos os testes de resíduos e multicolinearidade dos novos 

modelos. 
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Figura 29 – Validações dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados na Figura 29, todos os novos modelos 

atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. Quanto ao teste da multicolinearidade, vale destacar que ele só 

é aplicado aos modelos que possuem mais do que uma variável previsora, no nosso 

caso, o mod_parciaisNovo. 

Em andamento à análise, a Figura 30 contém os índices gerados pelos novos 

modelos criados. 
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Figura 30 – Dados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Analisando os índices apresentados na Figura 30, em comparação ao modelo 

inicial, para o modelo mod_parciaisNovo verificamos que agora todas as variáveis 

previsoras passaram a ser muito significativas, assim como, para todos os modelos 
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criados com uma única variável previsora, o grau de significância foi muito alto. E 

todos os indicadores estimate foram negativos, o que indica que quanto maior a nota 

das variáveis previsoras, maior a chance de não evasão. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados por estes novos modelos, 

conforme Figura 31. 

 

Figura 31 – Resultados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar os resultados da matriz da confusão, em que 

fica evidenciado que após os ajustes, os índices de acurácia tiveram uma pequena 

queda, mas tivemos índices de especificidade com uma pequena melhora, com 

relação ao primeiro modelo criado, mod_parciais. Para facilitar a comparação entre os 

modelos e para que possamos fazer a escolha de qual deles melhor responde a 

evasão dos acadêmicos, elaboramos a Tabela 9, que sintetiza alguns itens de 
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comparação. Aqui, vale destacar que a escolha do melhor modelo não deve levar em 

consideração somente os índices, mas a análise do todo e por meio dos indicadores 

buscar o que mais se adequa ao problema que está sendo estudado. 

 

Tabela 9 – Comparação modelos 

MODELO COM QTDE. 
VARIÁVEIS 

AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_parciais-05 4382.4 0.6061 0.5895, 0.6225 0.6857 
Mod_parciaisNovo-03 4379.9 0.6050 0.5884, 0.6214 0.6847 
Mod_natureza-01 4420.6 0.5942 0.5775, 0.6107 0.6898 
Mod_matematica-01 4414.1 0.5991 0.5825, 0.6156 0.6972 
Mod_redacao-01 4442.9 0.5968 0.5802, 0.6133 0.7183 
Mod_notaGeral-01 4383.0 0.5965 0.5799, 0.6130 0.6806 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar: a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é; o índice de AIC, em que o 

melhor modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados 

modelos diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices; e 

o valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da 

especificidade que representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. 

Todos esses indicadores foram apresentados na Tabela 9. 

O modelo mod_redação, apesar de ter a melhor especificidade, foi descartado 

por possuir o pior índice de AIC. Da mesma forma, os modelos mod_natureza, 

mod_matematica e mod_redação, foram descartados, pois também possuem índices 

ruins para o AIC. 

Restaram, então, os modelos com mais do que uma variável previsora, 

mod_parciais, mod_parciaisNovo e mod_notaGeral, esse último sendo um modelo 

com uma única nota previsora. Como a diferença dos índices AIC dos modelos em 

escolha é inferior a 10, conclui-se que não existe diferença entre eles. Dessa forma, o 

modelo escolhido foi o mod_notaGeral, por utilizar apenas uma variável previsora. 

Para complementar informações, vamos calcular a razão de chance do modelo 

escolhido. 
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Figura 32 – Razão de chance OR do modelo escolhido 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para uma razão de chances de 0,9938324, significa que a cada acréscimo de 

50 pontos na nota geral do Enem, a chance da não evasão aumenta em 

aproximadamente 31%. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance 

para uma variação de 50 pontos é: ((1-OR)*50)*100. Quanto a acurácia do modelo, 

ele acertou a previsão de aproximadamente 60% de todos os casos, e acertou, 

aproximadamente, 70% das ocorrências de evasão. 

Dessa forma, com base no modelo de regressão logística que utilizou a nota 

geral do Enem como variável previsora da evasão acadêmica, concluímos que existe 

uma relação entre a evasão dos acadêmicos dos cursos da área de conhecimento de 

ciências exatas e da terra e que quanto maior a nota geral do Enem, maior a chance 

de o acadêmico não evadir do curso. 

Como complemento, elaboramos o Gráfico 7 que demonstram a relação entre 

a nota do Enem e a evasão dos acadêmicos. 
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Gráfico 7 – Nota Geral do Enem por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse gráfico mostra que existe uma diferença, para menos, das notas dos 

acadêmicos evadidos, inclusive as notas máximas são menores do que as do não 

evadidos e que a mediana dessa categoria também é menor, reforçando o resultado 

encontrado, em que quanto maior a nota do Enem, maior a chance da não evasão 

 

7.2.3 Ciências biológicas 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados aos 

cursos que pertencem a área de conhecimento ciências biológicas. Sendo que são 

cursos oferecidos no centro de ensino do Ceres, que fica localizado na cidade de 

Laguna. 
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A partir da seleção, obtivemos um total de 276 registros ou observações 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 148 são de 

acadêmicos não evadidos e 128 de evadidos, ficando com uma proporção de 54% 

para a classe não evadidos e 46% para a classe evadidos. 

Para realizar a verificação de relação entre a nota do Enem e a evasão, com o 

uso da regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém, como 

variáveis previsoras, todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da 

natureza; nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e 

redação. 

Na Figura 33 apresentamos as informações do modelo criado, como as 

variáveis utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade. 

 

Figura 33 – Validações do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 33, o modelo, mod_parciais, 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 

Em andamento à análise, a Figura 34 contém os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 
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Figura 34 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 34, mostram que, para o grupo de dados 

dos cursos vinculados a área de conhecimento do MEC de ciências biológicas, não 

existe relação entre a variável dependente, evasão, com nenhuma das variáveis 

previsoras escolhidas, uma vez que nenhuma delas teve um Pvalor menor do que 

0,05. 

Na tentativa de melhorar o resultado a ser encontrado, elaboramos seis novos 

modelos, conforme listado na Figura 35. 

 

Figura 35 – Novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).  
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Cada modelo foi criado com somente uma variável previsora, as notas parciais 

do Enem também um outro com a nota geral do Enem, que ainda não havia sido 

utilizada como variável previsora. 

Na Figura 36 mostramos os testes de resíduos dos novos modelos. 

 

Figura 36 – Validações dos novos modelos  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 36, todos os novos 

modelos, atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos 

normalizados ficaram entre o intervalo de -3 e 3. 

Em andamento à análise, a Figura 37 contém os índices gerados pelos novos 

modelos criados. 
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Figura 37 – Dados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 37, mostram que para os cursos vinculados 

a área de conhecimento do MEC ciências biológicas, nenhum dos modelos criados 

encontrou relação entre a variável dependente evasão com as variáveis previsoras, 

uma vez que nenhuma delas teve um Pvalor menor do que 0,05. 

 

7.2.4 Ciências da saúde 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados aos 

cursos que pertencem a área de conhecimento ciências da saúde. Sendo que são 

cursos oferecidos nos centros de ensino do Cefid e CEO, que ficam localizados na 

cidade de Florianópolis e Chapecó. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 2.035 registros ou observações 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 1.196 são de não 

evadidos e 839 são de acadêmicos evadidos, ficando com uma proporção de 59% 

para a classe não evadidos e 41% para a classe evadidos. 

Para realizar a verificação de relação entre a nota do Enem e a evasão, com o 

uso da regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém, como 

variáveis previsoras, todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da 

natureza; nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e 

redação. 

Na Figura 38, apresentamos as informações do modelo criado, como as 

variáveis utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade.  
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Figura 38 – Validações do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados na Figura 38, o modelo mod_parciais 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 

Em andamento à análise, a Figura 39 contém os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 

 

Figura 39 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 39, mostram que, para o grupo de dados 

dos cursos vinculados a área de conhecimento do MEC de ciências da saúde, não 
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existe relação entre a variável dependente, evasão, com nenhuma das variáveis 

previsoras escolhidas, uma vez que nenhuma delas teve um Pvalor menor do que 

0,05. 

Como complemento à análise e na tentativa de melhorar o resultado a ser 

encontrado, criamos os modelos mais simples, com apenas uma variável previsora 

conforme listado na Figura 40. 

 

Figura 40 – Novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Criamos um modelo para cada uma das notas parciais do Enem, também um 

outro com a nota geral do Enem, que ainda não havia sido utilizada no modelo inicial. 

Ou seja, criamos seis modelos com apenas uma variável previsora em cada. 

Na Figura 41, mostramos os testes de resíduos dos novos modelos, para estes 

não foi preciso realizar o teste de multicolinearidade, uma vez que eles utilizam 

somente uma variável dependente. 
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Figura 41 – Validações dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 41, todos os novos 

modelos, atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos 

normalizados ficaram entre o intervalo de -3 e 3. 

Em andamento à análise, a Figura 42 contém os índices gerados pelos novos 

modelos criados. 
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Figura 42 – Dados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Analisando os índices apresentados na Figura 42, verificamos que todos os 

modelos criados apresentaram relação entre a variável dependente evasão com as 

variáveis previsoras. Para os modelos com a variável nota de ciências da natureza, 

nota de linguagens e nota de redação, o grau de significância foi baixo, uma vez que 

Pvalor ficou próximo a 0,01. Já os modelos que utilizaram como variável a nota de 

ciências humanas e nota de matemática apresentaram um grau de significância alto, 

com o Pvalor próximo a 0,001. E, por sua vez, o modelo criado com a nota geral do 

Enem apresentou uma significância muito alta, com um Pvalor próximo a zero. Para 

todos esses modelos, os indicadores estimate foram positivos, o que indica que 

quanto maior a nota das variáveis previsoras, maior a chance de evasão. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados por estes modelos, conforme 

Figura 43. 
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Figura 43 – Resultados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar os resultados da matriz da confusão, para 

todos os modelos que utilizaram como variável previsora as notas parciais do Enem, 

tivemos os mesmos índices para a matriz de confusão. A acurácia do modelo ficou 

em 0,5877 que é o mesmo valor da classe majoritária, o que gera um índice Kappa 

igual a zero, indicando que o modelo não consegue discriminar entre as classes, além 

do que o esperado pelo acaso. 

O modelo que utilizou a nota Enem como variável previsora, teve a matriz de 

confusão com uma melhora mínima, nos índices de acurácia, especificidade e Kappa. 

Buscamos um pouco mais de informações sobre esse modelo, por meio do cálculo da 

razão de chances, conforme demonstra a Figura 44. 

 

Figura 44 – Razão de chance do modelo mod_notaGeral 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para uma razão de chances de 1,0022428, significa que a cada acréscimo de 

50 pontos na nota geral do Enem, a chance da evasão aumenta em aproximadamente 

11%. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance para uma variação de 

50 pontos, para os casos de indicador positivo, é: ((OR-1)*50)*100. 
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Dessa forma, com base no modelo de regressão logística que utilizou a nota 

geral do Enem como variável previsora da evasão acadêmica, concluímos que existe 

uma relação entre a evasão dos acadêmicos dos cursos da área de conhecimento de 

Saúde e que quanto maior a nota Enem, maior a chance de o acadêmico evadir do 

curso. 

Como complemento à análise, elaboramos o Gráfico 8 que demonstra a relação 

entre a nota do Enem e a evasão dos acadêmicos. 

 

Gráfico 8 – Nota do Enem por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse gráfico mostra que as notas dos acadêmicos evadidos são maiores que a 

dos não evadidos, inclusive essa diferença, a maior, também reflete na mediana. 
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Ainda podemos observar que para a representação dos não evadidos existe uma 

assimetria negativa dos dados, uma vez que a mediana está mais próxima ao topo da 

caixa. A representação desse gráfico, confirma a relação positiva encontrada pelo 

modelo, que mostrou que quanto maior a nota do Enem, maior a chance de evasão 

do curso. 

 

7.2.5 Ciências humanas 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados aos 

cursos que pertencem a área de conhecimento ciências humanas. Sendo que são 

cursos oferecidos no centro de ensino da Faed, que fica localizado na cidade de 

Florianópolis. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 1.209 registros ou observações 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 462 são de não 

evadidos e 747 são de acadêmicos evadidos, ficando com uma proporção de 38% 

para a classe não evadidos e 62% para a classe evadidos. 

Para realizar a verificação de relação entre a nota do Enem e a evasão, com o 

uso da regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém como 

variáveis previsoras todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da 

natureza; nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e 

redação. 

Na Figura 45, apresentamos as informações do modelo criado, como as 

variáveis utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade. 

 

Figura 45 – Validações do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 45, o modelo mod_parciais 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 

Em andamento à análise, a Figura 46 contém os índices gerados pelo modelo, 

para cada uma das variáveis previsoras. 

 

Figura 46 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados mostram que, para o grupo de dados dos cursos 

vinculados a área de conhecimento do MEC de ciências humanas, não existe relação 

entre a variável dependente, evasão, com nenhuma das variáveis previsoras 

escolhidas, uma vez que nenhuma delas teve um Pvalor menor do que 0,05. 

Na tentativa de melhorar o resultado a ser encontrado, elaboramos seis novos 

modelos, conforme listado na Figura 47. 
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Figura 47 – Novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Cada modelo foi criado com somente uma variável previsora, as notas parciais 

do Enem, também um outro com a nota geral do Enem, que ainda não havia sido 

utilizada como variável previsora. 

Na Figura 48, mostramos os testes de resíduos dos novos modelos. 

 

Figura 48 – Validações dos novos modelos 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 48, todos os novos modelos 

atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3. 

Em andamento à análise, a Figura 49 contém os índices gerados pelos novos 

modelos. 

 

Figura 49 – Dados dos novos modelos 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 49, mostram que para os cursos vinculados 

a área de conhecimento do MEC ciências humanas, nenhum dos modelos criados 

encontrou relação entre a variável dependente evasão com as variáveis previsoras, 

uma vez que nenhuma delas teve um Pvalor menor do que 0,05. 

Como complemento à análise, elaboramos o Gráfico 9 que demonstra a 

dispersão das notas do Enem por evasão ou não evasão. 
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Gráfico 9 – Distribuição da nota do Enem por Evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse gráfico mostra o mesmo intervalo de notas para os dois grupos, evadidos 

e não evadidos, com uma diferença, para maior na mediana, das notas dos 

acadêmicos evadidos, também que, para a representação dos não evadidos, existe 

uma assimetria positiva dos dados, uma vez que a mediana está mais próxima a base 

da caixa. Essa similaridade entre os dois grupos justifica o fato de o modelo não ter 

encontrado relação entre as notas do Enem e a evasão desses acadêmicos. 

 

7.2.6 Ciências sociais aplicadas 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados aos 

cursos que pertencem a área de conhecimento ciências sociais aplicadas. Sendo que 

são cursos oferecidos nos centros de ensino do Ceavi, Ceres, Cesfi, Esag e Faed, 

que ficam localizados nas cidades de Ibirama, Laguna, Balneário Camboriú e 
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Florianópolis, respectivamente. Os centros de ensino Esag e Faed ficam localizados 

em Florianópolis. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 5.259, registros ou observações 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 2.688 são de 

acadêmicos não evadidos e 2.571 de evadidos, ficando com uma proporção de 51% 

para a classe não evadidos e 49% para a classe evadidos. 

Para realizar a verificação de relação entre a nota do Enem e a evasão, com o 

uso da regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém, como 

variáveis previsoras, todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da 

natureza; nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e 

redação. 

Na Figura 50 apresentamos as informações do modelo criado, como as 

variáveis utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade. 

 

Figura 50 – Validações do modelo com todas as notas parciais 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 50, o modelo mod_parciais 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 

Em andamento à análise, a Figura 51 contém os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 
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Figura 51 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 51, evidenciam que existe relação entre a 

variável dependente, evasão, com as variáveis previsoras nota de ciências humanas 

e nota de redação. Para a variável nota de ciências humanas existe uma relação alta, 

pois o Pvalor dessas variáveis ficou muito próximo a 0,001. Já para a variável nota de 

redação, o índice ficou próximo a zero, indicando uma relação muito alta. 

Dessa forma, para esse modelo, as variáveis previsoras: nota de ciências 

humanas e nota de redação são previsores estatisticamente significativos para a 

evasão dos acadêmicos. 

Além da significância, a Figura 51 também mostra que a variável nota de 

ciências humanas teve o índice positivo para estimate, o que indica que quanto maior 

a nota, maior a chance de evasão. Já para a variável nota de redação, ocorreu o 

oposto, que teve um índice negativo para estimate, o que indica que quanto maior a 

nota, maior a chance de não evasão. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados por esse modelo, conforme 

Figura 52. 
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Figura 52 – Resultados do modelo com todas as notas parciais  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar a relação da razão de chance, índice OR, das 

variáveis dependentes, e não analisaremos as variáveis nota de ciências humanas, 

nota de linguagens e nota de matemática, uma vez que elas não são estatisticamente 

significativas para o modelo. As variáveis que tiveram um índice OR, menor do que 1, 

são aquelas que foram classificadas como negativas para o modelo, ou seja, a cada 

acréscimo da variável aumenta a chance da não evasão. Em contraponto, as variáveis 

que tiveram um índice OR, maior do que 1, são aquelas que foram classificadas como 

positivas para o modelo, ou seja, a cada acréscimo da variável aumenta a chance da 

evasão. 

Outro resultado demonstrado na Figura 52 está representado na matriz da 

confusão, que mostra os percentuais de acerto do modelo com relação ao previsto e 

realizado. Para esse modelo, tivemos uma acurácia de 0,5326, uma sensibilidade de 
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0,6581 e uma especificidade de 0,4014. Esses resultados mostram que o modelo não 

teve uma acurácia muito alta, assim como teve uma previsão ruim dos casos de 

evasão, que é o interesse deste estudo. 

A partir dos dados desse primeiro modelo, na tentativa de melhorar o resultado 

a ser encontrado, foram elaborados novos modelos que estão listados na Figura 53. 

 

Figura 53 – Novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Criamos um modelo chamado de mod_parciaisNovo, que possui todas as 

variáveis significativas do primeiro modelo, mod_parciais. Além desse, foram 

elaborados mais três modelos, em que cada um deles tinha apenas uma variável 

previsora, as variáveis altamente significativas para o primeiro modelo e um para a 

nota geral do Enem, que ainda não havia sido utilizada como variável previsora. 

Na Figura 54, mostramos os testes de resíduos e multicolinearidade dos novos 

modelos. 
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Figura 54 – Validações dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 54, todos os novos modelos 

atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. Quanto ao teste da multicolinearidade, vale destacar que ele só 

é aplicado aos modelos que possuem mais do que uma variável previsora, no nosso 

caso, o mod_parciaisNovo. 

Em andamento à análise, a Figura 55 contém os índices gerados pelos novos 

modelos criados. 
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Figura 55 – Dados dos novos modelos 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Analisando os índices apresentados na Figura 55, em comparação ao modelo 

inicial, para o modelo mod_parciaisNovo, verificamos que agora a variável previsora 

nota de ciências humanas deixou de ser significativa e a nota de redação manteve-se 

com a significância muito alta. Para os modelos criados com uma única variável, o 

modelo com a nota de ciências humanas também não mostrou significância para a 

variável. O modelo criado com a variável nota de redação apresentou uma 

significância muito alta, já o modelo da geral do Enem apresentou um grau de 

significância alto. Para esses novos modelos, todos os indicadores estimate foram 
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negativos, o que indica que quanto maior a nota das variáveis previsoras, maior a 

chance de não evasão. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados por esses novos modelos, 

conforme Figura 56. 

 

Figura 56 – Resultados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar os resultados da matriz da confusão, em que 

fica evidenciado que após os ajustes, para todos os novos modelos, o índice de 

acurácia teve uma pequena queda, assim como os índices de especificidade também 

diminuíram em relação ao primeiro modelo criado, mod_parciais. Para facilitar a 

comparação entre os modelos e para que possamos fazer a escolha de qual deles 

melhor responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos a Tabela 10, que sintetiza 

alguns itens de comparação. Aqui, vale destacar que a escolha do melhor modelo não 

deve levar em consideração somente os índices, mas a análise do todo e, por meio 

dos indicadores, buscar o que mais se adequa ao problema que está sendo estudado. 
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Tabela 10 – Comparação modelos 
MODELO COM QTDE. 

VARIÁVEIS 
AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_parciais-05 7274.1 0.5326 0.5190, 0.5462 0.4014 
Mod_parciaisNovo-02 7274.6 0.5271 0.5135, 0.5407 0.3932 
Mod_redacao-01 7274.8 0.5261 0.5125, 0.5397 0.3882 
Mod_notaGeral-01 7281.8 0.5282 0.5146, 0.5418 0.3143 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar: a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é; o índice de AIC, em que o 

melhor modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados 

modelos diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices; o 

valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da 

especificidade que representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. 

Todos esses indicadores foram apresentados na Tabela 10. 

Comparando o índice AIC, não existe diferença significativa entre os modelos 

criados. E todos os modelos possuem uma acurácia muito baixa, obtendo um 

resultado muito próximo ao acaso. Outro dado que deixa o resultado dos modelos 

ruim é o índice de acerto das evasões, que ficou abaixo de 50%. Dessa forma, apesar 

de os modelos terem apresentado uma significância da evasão acadêmica com a nota 

do Enem, eles não conseguem auxiliar com uma previsão dessa evasão. 

Mesmo assim, escolhemos um entre os modelos e partindo do pressuposto do 

modelo mais simples, o classificado foi mod_redação, que utiliza somente uma 

variável e entre esses é o que tem a melhor especificidade. Para complementar as 

informações, vamos calcular a razão de chance do modelo escolhido. 

 

Figura 57 – Razão de chance OR do modelo escolhido 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Para uma razão de chances de 0,9991724, significa que a cada acréscimo de 

50 pontos na nota da redação, a chance da não evasão aumenta em 

aproximadamente 4%. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance para 

uma variação de 50 pontos é: ((1-OR)*50)*100. Quanto à acurácia do modelo ele 

acertou a previsão de, aproximadamente, 53% de todos os casos, e acertou 

aproximadamente 39% das ocorrências de evasão. 

Dessa forma, com base no modelo de regressão logística que utilizou a nota 

da redação como variável previsora da evasão acadêmica, concluímos que existe uma 

relação entre a evasão dos acadêmicos dos cursos da área de conhecimento de 

ciências sociais aplicadas e que quanto maior a nota da redação, maior a chance de 

o acadêmico não evadir do curso. 

Como complemento, elaboramos o Gráfico 10 que demonstra a relação entre 

a nota da redação e a evasão dos acadêmicos. 

 

Gráfico 10 – Nota da redação do Enem por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Esse gráfico mostra um intervalo muito semelhante para as notas dos dois 

grupos, evadidos e não evadidos, inclusive com relação à mediana. Podemos 

observar que para a representação dos não evadidos existe uma assimetria positiva 

dos dados, uma vez que a mediana está mais próxima a base da caixa. Essa diferença 

tão sutil entre os dois grupos justifica o fato de o modelo ter encontrado uma relação 

pouco significativa entre a nota da redação a evasão dos acadêmicos. 

 

7.2.7 Educação 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados aos 

cursos que pertencem a área de conhecimento educação. Sendo que são cursos 

oferecidos no centro de ensino do Faed, que fica localizado na cidade de Florianópolis. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 611 registros ou observações, 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 333 são de 

acadêmicos não evadidos e 278 de evadidos, ficando com uma proporção de 55% 

para a classe não evadidos e 45% para a classe evadidos. 

Para realizar a verificação de relação entre a nota do Enem e a evasão, com o 

uso da regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém, como 

variáveis previsoras, todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da 

natureza; nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e 

redação. 

Na Figura 58, apresentamos as informações do modelo criado, como as 

variáveis utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade. 

 

Figura 58 – Validações do modelo com todas as notas parciais 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 58, o modelo mod_parciais 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 

Em andamento à análise, a Figura 59 contém os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 

 

Figura 59 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 59, mostram que, para o grupo de dados 

dos cursos vinculados a área de conhecimento do MEC de educação, não existe 

relação entre a variável dependente, evasão, com nenhuma das variáveis previsoras 

escolhidas, uma vez que nenhuma delas teve um Pvalor menor do que 0,05. 

Como complemento à análise e na tentativa de melhorar o resultado 

encontrado, criamos os modelos mais simples, com apenas uma variável preditora, 

por modelo, que estão listados na Figura 60. 
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Figura 60 – Novos modelos 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Criamos um modelo para cada uma das notas parciais do Enem, também um 

outro com a nota geral do Enem, ou seja, criamos seis modelos com apenas uma 

variável previsora em cada. 

Na Figura 51, mostramos os testes de resíduos dos novos modelos e para 

esses modelos não foi preciso realizar o teste de multicolinearidade, pois os modelos 

criados possuem somente uma variável dependente. 
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Figura 61 – Validações dos novos modelos 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 61, todos os novos 

modelos, atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos 

normalizados ficaram entre o intervalo de -3 e 3. 

Em andamento à análise, a Figura 62 contém os índices gerados pelos novos 

modelos criados. 
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Figura 62 – Dados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Analisando os índices apresentados na Figura 62, verificamos que os modelos 

criados com a variável previsora nota de linguagens e nota de redação não 

apresentaram significância da variável com a evasão do aluno. Para os modelos 

criados com a nota de ciências de natureza, ciências humanas, matemática e a nota 

geral apresentaram uma significância baixa entre as variáveis previsoras e a evasão 

do aluno. Para esses modelos, todos os indicadores estimate foram positivos, o que 

indica que quanto maior a nota das variáveis previsoras, maior a chance de evasão. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados por esses novos modelos, 

conforme Figura 63. 
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Figura 63 – Resultados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar os resultados da matriz da confusão, para o 

modelo que utilizou a nota de ciências da natureza como variável previsora, em que a 

acurácia do modelo ficou em 0,545 que é o mesmo valor da classe majoritária, o que 

gera um índice Kappa igual a zero, indicando que o modelo não consegue discriminar 

entre as classes, além do que o esperado pelo acaso. Os demais modelos 

apresentaram uma melhora mínima nos índices de acurácia, especificidade e Kappa. 

Para facilitar a comparação entre os modelos e para que possamos fazer a 

escolha de qual deles melhor responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos a 

Tabela 11 que sintetiza alguns itens de comparação. Porém, somente estarão na 

tabela os modelos que conseguiram a identificação além do acaso. Aqui, vale destacar 

que a escolha do melhor modelo não deve levar em consideração somente os índices, 

mas a análise do todo e por meio dos indicadores buscar o que mais se adequa ao 

problema que está sendo estudado. 
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Tabela 11 – Comparação modelos 
MODELO COM QTDE. 

VARIÁVEIS 
AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_humana-01 842.1 0.5663 0.5259, 0.6060 0.1547 
Mod_matematica-01 841.5 0.5630 0.5226, 0.6028 0.1367 
Mod_notaGeral-01 841.8 0.5499 0.5095, 0.5899 0.1763 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar: a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é; o índice AIC, em que o melhor 

modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados modelos 

diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices; o valor da 

acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da especificidade que 

representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. Todos esses 

indicadores foram apresentados na Tabela 11. 

Comparando o índice AIC, não existe diferença significativa entre os modelos 

criados. E todos os modelos possuem uma acurácia baixa, obtendo um resultado um 

pouco diferente do acaso. Quanto à especificidade, esses índices são muito baixos, 

quase não conseguindo prever a evasão dos acadêmicos. 

No processo de escolha de um dos modelos, como todos possuem a mesma 

simplicidade, cada um utiliza somente uma variável, e como não existe uma diferença 

significativa entre eles, escolhemos o modelo que utiliza a variável nota geral do 

Enem, por essa nota ser uma média das notas parciais. A partir dele, vamos 

complementar as informações calculando a razão de chances. 

 

Figura 64 – Razão de chance OR do modelo escolhido 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para uma razão de chances de 1,0027387, significa que a cada acréscimo de 

50 pontos na nota geral do Enem, a chance da evasão aumenta em, 

aproximadamente, 14%. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance 

para uma variação de 50 pontos para os casos de indicador positivo é: ((OR –
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1)*50)*100. Quanto à acurácia do modelo, ele acertou a previsão de aproximadamente 

55% de todos os casos e aproximadamente 18% das ocorrências de evasão. 

Dessa forma, com base no modelo de regressão logística que utilizou a nota 

geral do Enem como variável previsora da evasão acadêmica, concluímos que existe 

uma relação entre a evasão dos acadêmicos dos cursos da área de conhecimento de 

educação e que quanto maior a nota Enem, maior a chance de o acadêmico evadir 

do curso. 

Como complemento elaboramos o Gráfico 11 que demonstra a relação entre a 

nota do Enem e a evasão dos acadêmicos. 

 

Gráfico 11 – Nota Enem por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse gráfico mostra que as notas dos acadêmicos evadidos são maiores que a 

dos não evadidos, inclusive essa diferença, a maior, também reflete na mediana. 

Dessa forma, reforçando o resultado do modelo, de que quanto maior a nota do Enem, 

maior é a chance da evasão do acadêmico.  
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7.2.8 Engenharias 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados aos 

cursos que pertencem a área de conhecimento engenharias. Sendo que são cursos 

oferecidos no centro de ensino do CAV, CCT, Ceavi, CEO, Ceplan e Cesfi, que ficam 

localizados nas cidades de Lages, Joinville, Ibirama, Chapecó, São Bento do Sul e 

Balneário Camboriú, respectivamente. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 4.459 registros ou observações, 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 2.176 são de 

acadêmicos não evadidos e 2.283 de evadidos, ficando com uma proporção de 49% 

para a classe não evadidos e 51% para a classe evadidos. 

Para verificar a relação entre a nota do Enem e a evasão, com o uso da 

regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém, como variáveis 

previsoras, todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da natureza; 

nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e redação. 

Na Figura 25, apresentamos as informações do modelo criado, como as 

variáveis utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade. 

 

Figura 65 – Validações do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 65, o modelo mod_parciais 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 

apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 
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Em andamento à análise, a Figura 66 contém os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 

 

Figura 66 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 66 evidenciam que existe relação entre a 

variável dependente, evasão, com as variáveis previsoras nota de matemática e nota 

de redação. Para as variáveis nota de matemática existe uma relação muito alta, pois 

o Pvalor dessta variável ficou muito próximo a zero, já para a variável nota de redação, 

o índice ficou próximo a 0,05, indicando uma relação baixa. 

Considerando o modelo em análise, as variáveis previsoras: nota de ciências 

da natureza, nota de ciências humanas e nota de linguagens, não são previsores 

estatisticamente significativos para a evasão dos acadêmicos. Enquanto as variáveis 

previsoras: nota de matemática e nota de redação são previsores estatisticamente 

significativos para a evasão dos acadêmicos. 

Além da significância, a Figura 66 também mostra que todas as variáveis 

significativas tiverem o índice negativo para estimate, o que indica que quanto maior 

a nota, maior a chance de não evasão. 
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Agora, vamos conhecer os resultados gerados por esse modelo, conforme 

Figura 67. 

 

Figura 67 – Resultados do modelo com todas as notas parciais  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar a relação da razão de chance, índice OR, das 

variáveis dependentes, em que não iremos analisar as variáveis nota de ciências da 

natureza, nota de ciências humanas e nota de linguagens, uma vez que elas não são 

estatisticamente significativas para o modelo. As variáveis que tiveram um índice, OR, 

menor do que 1, são aquelas que foram classificadas como negativas para o modelo, 

ou seja, a cada acréscimo da variável aumenta a chance da não evasão. 

Outro resultado demonstrado na Figura 67, está representado na matriz da 

confusão, que mostra os percentuais de acerto do modelo com relação ao previsto e 

realizado. Para esse modelo, tivemos uma acurácia de 0,5645, uma sensibilidade de 

0,5446 e uma especificidade de 0,5834. Esses resultados mostram que o modelo teve 
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uma acurácia um pouco melhor que o acaso, mas consegue ter uma previsão melhor 

dos casos de evasão, que é interessante para o estudo. 

A partir dos dados desse primeiro modelo, na tentativa de melhorar o resultado 

a ser encontrado, foram elaborados novos modelos que estão listados na Figura 68. 

 

Figura 68 – Novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Criamos um modelo chamado de mod_parciaisNovo, que possui todas as 

variáveis significativas do primeiro modelo, mod_parciais. Além desse, foram 

elaborados mais dois modelos, em que cada um deles tinha apenas uma variável 

previsora, as variáveis altamente significativas para o primeiro modelo e ainda um 

modelo para a nota geral do Enem, que ainda não havia sido utilizada como variável 

previsora. 

Na Figura 69, mostramos os testes de resíduos e multicolinearidade dos novos 

modelos. 
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Figura 69 – Validações dos novos modelos 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 69, todos os novos 

modelos, atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos 

normalizados ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras 

não apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. Quanto ao teste da multicolinearidade, vale destacar que ele só 

é aplicado aos modelos que possuem mais do que uma variável previsora, no nosso 

caso, o mod_parciaisNovo. 

Em andamento à análise, a Figura 70 contém os índices gerados pelos novos 

modelos criados. 
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Figura 70 – Dados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Analisando os índices apresentados na Figura 70, em comparação ao modelo 

inicial, para o modelo mod_parciaisNovo, verificamos que foi mantido o grau de 

significância, a variável nota de matemática com uma significância muito alta e a nota 

de redação com uma baixa significância. Para todos os modelos com somente uma 

variável previsora, o grau da significância foi muito alto. E quanto ao indicador 

estimate, para todas as variáveis ele foi negativo, o que indica que quanto maior a 

nota das variáveis previsoras, maior a chance de não evasão. 

No próximo passo, vamos conhecer os resultados gerados por esses novos 

modelos, conforme demonstra a Figura 71. 
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Figura 71 – Resultados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar os resultados da matriz da confusão, em que 

fica evidenciado que após os ajustes, somente para o modelo nota de redação o índice 

de acurácia teve uma pequena redução e o índice de especificidade registrou uma 

melhora. Para os demais modelos, não houve alteração significativa com relação ao 

primeiro modelo criado. 

Para facilitar a comparação entre os modelos e para que possamos fazer a 

escolha de qual deles melhor responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos a 

Tabela 12, que sintetiza alguns itens de comparação. Aqui, vale destacar que a 

escolha do melhor modelo não deve levar em consideração somente os índices, mas 

a análise do todo e, por meio dos indicadores, buscar o que mais se adequa ao 

problema que está sendo estudado. 
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Tabela 12 – Comparação dos modelos 

MODELO COM QTDE. 
VARIÁVEIS 

AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_parciais-05 6096.8 0.5645 0.5498, 0.5791 0.5834 
Mod_parciaisNovo-02 6094.7 0.5663 0.5516, 0.5809 0.5813 
Mod_matematica-01 6098.7 0.5625 0.5477, 0.5771 0.5694 

Mod_redacao-01 6146.9 0.5342 0.5194, 0.5489 0.6426 
Mod_notaGeral-01 6098.9 0.5560 0.5412, 0.5706 0.5804 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar: a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é; o índice de AIC, em que o 

melhor modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados 

modelos diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices; o 

valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da 

especificidade, que representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. 

Todos esses indicadores foram apresentados na Tabela 12. 

O modelo mod_redação, apesar de ter a melhor especificidade, foi descartado 

por possuir o pior índice de AIC. Para os modelos restantes, o índice de AIC indica 

que não existe diferença entre os modelos. Partindo do pressuposto de priorizar a 

escolha do modelo mais simples, vamos desclassificar o mod_parciais e 

mod_parciaisNovo. 

Como os dois modelos finais são muito semelhantes, escolhemos o modelo 

que utiliza como variável previsora a nota parcial de matemática, por não ser uma nota 

composta pelas demais notas parciais. Assim, partimos para o cálculo razão de 

chance desse modelo. 

 

Figura 72 – Analisando a Razão de chance 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Com relação ao modelo que utilizou a nota de matemática, para uma razão de 

chances de 0,9975595, significa que a cada acréscimo de 50 pontos na nota de 
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matemática, a chance da não evasão aumenta em, aproximadamente, 12%. Quanto 

à acurácia desse modelo, ele acertou a previsão de, aproximadamente, 56% de todos 

os casos e, aproximadamente, 57% das ocorrências de evasão. A fórmula de cálculo 

da interpretação da razão de chance, para uma variação de cinquenta pontos da 

variável previsora é: ((1-OR)*50)*100. 

Dessa forma, com base na técnica estatística de regressão logística, 

concluímos que existe uma relação entre a evasão dos acadêmicos dos cursos da 

área de conhecimento de engenharia e que quanto maior a nota geral do Enem ou a 

nota de matemática, maior a chance de o acadêmico não evadir do curso. 

Como complemento, elaboramos o Gráfico 12 que demonstra a relação entre 

as variáveis previsoras e a evasão dos acadêmicos. 

 

Gráfico 12 – Nota matemática por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O Gráfico 12 mostra que existe uma maior variabilidade entre as notas dos 

acadêmicos evadidos, assim como a mediana desse grupo de acadêmicos é inferior 
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a mediana dos não evadidos. Reforçando o resultado do modelo, de que quanto maior 

a nota de matemática, maior a chance da não evasão do acadêmico. 

 

7.2.9 Linguística, letras e artes 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados aos 

cursos que pertencem a área de conhecimento linguística, letras e artes. Sendo que 

são cursos oferecidos no centro de ensino do Ceart, que ficam localizado na cidade 

de Florianópolis. 

A partir da seleção obtivemos um total de 1.593 registros ou observações, 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 1.029 são de 

acadêmicos não evadidos e 564 de evadidos, ficando com uma proporção de 65% 

para a classe não evadidos e 35% para a classe evadidos. 

Para verificar a relação entre a nota do Enem e a evasão, com o uso da 

regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém, como variáveis 

previsoras, todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da natureza; 

nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e redação. 

Na Figura 73, apresentamos as informações do modelo criado, como as 

variáveis utilizadas e resultados dos testes de resíduos e multicolinearidade. 

 

Figura 73 – Validações do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 73, o modelo mod_parciais 

atendeu aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3, assim como as variáveis previsoras não 
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apresentaram multicolinearidade entre si, uma vez que seus índices foram valores 

menores do que 10. 

Em andamento à análise, a Figura 74 contém os índices gerados pelo modelo 

para cada uma das variáveis previsoras. 

 

Figura 74 – Dados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os índices apresentados na Figura 74, evidenciam que existe relação entre a 

variável dependente, evasão, com a variável previsora nota de redação, com uma 

relação alta, pois o Pvalor dessa variável ficou próximo a 0,001. 

Considerando o modelo em análise, as variáveis previsoras: nota de ciências 

da natureza, nota de ciências humanas, nota de linguagens e nota de matemática não 

são previsores, estatisticamente, significativos para a evasão dos acadêmicos. 

Além da significância, a Figura 74 também mostra que a variável significativa 

teve o índice negativo para estimate, o que indica que quanto maior a nota, maior a 

chance de não evasão. 

Agora, vamos conhecer os resultados gerados por esse modelo, conforme 

Figura 75. 
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Figura 75 – Resultados do modelo com todas as notas parciais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar a relação da razão de chance, índice OR, das 

variáveis dependentes, em que somente iremos analisar a nota de redação, a única 

que se mostrou, estatisticamente, significativa para o modelo. A variável teve um 

índice, OR, menor do que 1, pois foi classificada como negativa para o modelo, ou 

seja, a cada acréscimo da variável aumenta a chance da não evasão. 

Outro resultado demonstrado na Figura 75 está representado na matriz da 

confusão, que mostra os percentuais de acerto do modelo com relação ao previsto e 

realizado. Para esse modelo, tivemos uma acurácia de 0,624, uma sensibilidade de 

0,9057 e uma especificidade de 0,1099. Esses resultados apresentam que o modelo 

teve uma boa acurácia, mas não consegue ter uma previsão dos casos de evasão, 

que é interessante para este estudo. 

A partir dos dados desse primeiro modelo, na tentativa de melhorar o resultado 

a ser encontrado, foram elaborados novos modelos que estão listados na Figura 76. 
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Figura 76 – Novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Como no primeiro modelo, somente tivemos uma variável significativa, para 

tanto, elaboramos um modelo usando somente essa variável, no caso a nota da 

redação e ainda um modelo para a nota geral do Enem, que não havia sido utilizada 

como variável previsora. 

Na Figura 77, mostramos os testes de resíduos dos novos modelos. 

 

Figura 77 – Validações dos novos modelos 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Conforme demonstrado pelos resultados da Figura 77, todos os novos modelos 

atenderam aos requisitos definidos pelo método. Os índices de resíduos normalizados 

ficaram entre o intervalo de -3 e 3. 

Em andamento à análise, a Figura 78 contém os índices gerados pelos novos 

modelos criados. 
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Figura 78 – Dados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Analisando os índices apresentados na Figura 78, em comparação ao modelo 

inicial, verificamos que o grau de significância, da variável nota de redação diminuiu, 

passando a ter uma baixa significância. Já o modelo criado somente com a variável 

previsora nota do Enem não mostrou significância da variável para esse modelo. E 

quanto ao indicador estimate, para todas as variáveis significativas ele foi negativo, o 

que indica que quanto maior a nota das variáveis previsoras, maior a chance de não 

evasão. 

Neste próximo passo, vamos conhecer os resultados gerados por esse novo 

modelo, conforme demonstra a Figura 79. 
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Figura 79 – Resultados dos novos modelos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nessa figura, podemos analisar os resultados da matriz da confusão, em que 

fica evidenciado que após os ajustes, o modelo que utilizou somente a nota de 

redação não houve alteração significativa com relação ao primeiro modelo criado. 

Para facilitar a comparação entre os modelos e para que possamos fazer a 

escolha de qual deles melhor responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos a 

Tabela 13 que sintetiza alguns itens de comparação. Aqui, vale destacar que a escolha 

do melhor modelo não deve levar em consideração somente os índices, mas a análise 

do todo e, por meio dos indicadores, buscar o que mais se adequa ao problema que 

está sendo estudado. 

 

Tabela 13 – Comparação dos modelos 

MODELO COM QTDE. 
VARIÁVEIS 

AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_parciais-05 2073,3 0,6240 0,5997 - 0,6478 0,1099 
Mod_redacao-01 2068,1 0,6321 0,6079 - 0,6559 0.0815 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar: a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é; o índice de AIC, em que o 

melhor modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados 

modelos diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices; o 

valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da 

especificidade que representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. 

Todos esses indicadores foram apresentados na Tabela 13. 
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Em relação ao índice de AIC, não existe diferença entre os modelos criados. 

Assim como a variação dos demais índices utilizados na comparação também não é 

significativa. Partindo do pressuposto de priorizar a escolha do modelo mais simples, 

vamos considerar somente o modelo que utiliza como variável previsora a nota da 

redação. 

Dessa forma, vamos complementar as informações do modelo mod_redacao, 

calculando a razão de chance dele. 

 

Figura 80 – Analisando a razão de chance 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para uma razão de chances de 0,9989593, significa que a cada acréscimo de 

50 pontos na nota de redação, a chance da não evasão aumenta em, 

aproximadamente, 5%. Quanto à acurácia desse modelo, ele acertou a previsão de, 

aproximadamente, 63% de todos os casos e, aproximadamente, 8% das ocorrências 

de evasão. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance, para uma 

variação de 50 pontos da variável previsora é: ((1-OR)*50)*100. 

Dessa forma, com base na técnica estatística de regressão logística, 

concluímos que existe uma relação pouco significativa entre a evasão dos acadêmicos 

dos cursos da linguística, letras e artes e a nota de redação, e que quanto maior essa 

nota, maior a chance de o acadêmico não evadir do curso. 

Como complemento, elaboramos o Gráfico 13 que demonstra a relação entre 

nota da redação e a evasão dos acadêmicos. 
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Gráfico 13 – Nota do Enem por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O Gráfico 13 mostra uma pequena diferença, para menos, das notas dos 

acadêmicos evadidos, mas a mediana dos dois grupos é igual. Ainda podemos 

observar que para a representação dos não evadidos existe uma assimetria positiva 

dos dados, uma vez que a mediana está mais próxima a base da caixa. Já para os 

evadidos, a assimetria é inversa, pois, nesse caso, a mediana está mais próxima ao 

topo da caixa. Essa diferença sutil entre os dois grupos justifica o resultado encontrado 

para o modelo, quanto maior a nota da redação maior a chance de não evadir, mas 

também justifica o fato de o modelo ter encontrado uma relação pouco significativa 

entre a nota da redação a evasão dos acadêmicos. 

 

7.3 ANÁLISES POR CURSO 

 

Neste agrupamento de dados, vamos aplicar a técnica de regressão logística 

fazendo a seleção dos dados pela unidade curso, em que estamos considerando um 
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curso específico oferecido apenas por um centro. Como a Udesc oferece 53 cursos, 

conforme já foi demonstrado no Quadro 7, escolhemos os cinco cursos que tiveram a 

maior procura no último processo seletivo, processo vestibular de inverno 2024/2, para 

participar da análise. 

Os cursos selecionados foram: Fisioterapia; Medicina Veterinária; Educação 

Física; Administração; e Ciência da Computação. 

O processo de construção e escolha dos modelos, para cada um dos cursos, 

foi realizado da mesma forma que os dois grupos anteriores, geral da Udesc e por 

área de conhecimento do MEC, mas agora, fizemos a transcrição e análise somente 

do melhor modelo. 

Para verificar a relação entre a nota do Enem e a evasão, com o uso da 

regressão logística, começamos a análise pelo modelo que contém como variáveis 

previsoras todas as notas parciais do Enem, que são: nota de ciências da natureza; 

nota de ciências humanas; nota de linguagens; nota de matemática; e redação, 

chamado de mod_parciais. 

A partir da construção desse modelo, realizamos os testes de normalização e 

multicolinearidade das variáveis. Na sequência, interpretamos os resultados gerados, 

o que acontece pela verificação das variáveis que são consideradas significativas para 

o modelo. Após essa etapa, elaboramos novos modelos, considerando as variáveis 

significativas do modelo inicial. São repetidas as etapas de testes e análise de cada 

um dos modelos criados. 

Para realizar a análise de resultados dos modelos criados, geramos a matriz 

de confusão e calculamos a razão de chance para cada um dos modelos. Esses 

indicadores foram utilizados na escolha do modelo que melhor respondeu sobre a 

relação da nota do Enem com a evasão acadêmica. 

Na tabela, temos o modelo inicial, mod_parciais, quando o modelo inicial 

mostra a significância de mais do que uma variável previsora, criamos um outro 

modelo com notas parciais, agora somente as significativas, este modelo é chamado 

de mod_parciaisNovo. Um modelo para cada uma das variáveis previsoras 

significativas e, por último, um modelo utilizando a nota do Enem. 

Dessa forma, para a análise por curso, mostramos o processo de escolha, a 

partir da tabela de comparação e, na sequência, a interpretação do modelo escolhido. 

Para entender todo o processo de criação do modelo inicial, testes iniciais, 

análise dos dados gerados, comparação entre os modelos, pode ser consultado 
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qualquer um dos subitens vinculados seção 7.2 deste trabalho, em que foi feita a 

transcrição minuciosa de todas as etapas mencionadas. 

 

7.3.1 Fisioterapia 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados ao curso 

de bacharelado em Fisioterapia, que pertence a área de conhecimento do MEC, 

ciências da saúde. O curso é oferecido pelo centro de ensino Cefid, que fica localizado 

na cidade de Florianópolis. 

A partir da seleção obtivemos um total de 559 registros ou observações, 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 363 são de 

acadêmicos não evadidos e 196 de evadidos, ficando com uma proporção de 65% 

para a classe não evadidos e 35% para a classe evadidos. 

Para facilitar a comparação entre os modelos e a escolha de qual deles melhor 

responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos a Tabela 12 que sintetiza alguns 

índices. Aqui, vale destacar que a escolha do melhor modelo não deve levar em 

consideração somente os índices, mas a análise do todo e por meio dos indicadores 

buscar o modelo que mais se adequa ao problema que está sendo estudado. 

 

Tabela 14 – Comparação dos modelos 

MODELO COM QTDE. 
VARIÁVEIS 

AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_parciais-05 714,51 0.6279 0.5864, 0.6681 0.3827 
Mod_redacao-01 715.19 0.6208 0.5791, 0.6611 0.3776 
Mod_NotaGeral-01 708.95 0.6369 0.5955, 0.6768 0.3724 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar: a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é; o índice de AIC, em que o 

melhor modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados 

modelos diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices; o 

valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da 

especificidade que representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. 

Todos esses indicadores foram apresentados na Tabela 14. 

Em relação ao índice de AIC e acurácia, o melhor modelo é o que utilizou, como 

variável previsora, a nota do Enem. Esse também é um modelo bom, por utilizar 
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somente uma variável previsora. Dessa forma, vamos complementar as informações 

do modelo mod_NotaGeral, calculando a razão de chance dele. 

 

Figura 81 – Analisando a razão de chance 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para uma razão de chances de 1,007734514, significa que a cada acréscimo 

de 50 pontos na nota geral do Enem, a chance da evasão aumenta em, 

aproximadamente, 39%. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance 

para uma variação de 50 pontos para os casos de indicador positivo é: ((OR-

1)*50)*100. Quanto à acurácia do modelo, ele acertou a previsão de, 

aproximadamente, 64% de todos os casos e, aproximadamente, 37% das ocorrências 

de evasão. 

Dessa forma, com base na técnica estatística de regressão logística, 

concluímos que existe uma relação entre a evasão dos acadêmicos do curso de 

fisioterapia com a nota do Enem e que quanto maior essa nota, maior a chance de o 

acadêmico evadir do curso. 

Como complemento, elaboramos o Gráfico 14 que demonstra a relação entre 

a nota da redação e a evasão dos acadêmicos. 
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Gráfico 14 – Nota do Enem por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse gráfico mostra que as notas dos acadêmicos evadidos são maiores que a 

dos não evadidos, inclusive essa diferença também está presente na mediana dos 

dois grupos. Ainda podemos observar que para a representação dos não evadidos 

existe uma assimetria positiva dos dados, uma vez que a mediana está mais próxima 

a base da caixa. Já para os evadidos, a assimetria é inversa, negativa, pois nesse 

caso, a mediana está mais próxima ao topo da caixa. Essa diferença entre os dois 

grupos justifica o resultado encontrado para o modelo, quanto maior a nota do Enem, 

maior a chance da evasão. 

 

7.3.2 Medicina veterinária 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados ao curso 

de Medicina Veterinária, bacharelado, que pertence a área de conhecimento do MEC, 
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ciências agrárias. O curso é oferecido pelo centro de ensino CAV, que fica localizado 

na cidade de Lages. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 657 registros ou observações, 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 534 são de 

acadêmicos não evadidos e 123 de evadidos, ficando com uma proporção de 81% 

para a classe não evadidos e 19% para a classe evadidos. 

Como o método de regressão logística não trabalha muito bem com dados 

desbalanceados, aplicamos uma técnica de balanceamento dos dados, em que 

definimos uma proporção de 50% para cada categoria. O método de balanceamento 

escolhido foi o both, em que são excluídas algumas observações da classe mais 

frequente e duplicadas algumas da classe menos frequente, mantendo o número de 

registros, mas com a proporção escolhida. 

Após o balanceamento, ficamos com 342 observações de acadêmicos não 

evadidos e 315 de evadidos, com uma proporção de 52% para a classe não evadidos 

e 48% para a classe evadidos. 

Para facilitar a comparação entre os modelos e a escolha de qual deles melhor 

responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos a Tabela 15 que sintetiza alguns 

índices. Aqui, vale destacar que a escolha do melhor modelo não deve levar em 

consideração somente os índices, mas a análise do todo e, por meio dos indicadores, 

buscar o modelo que mais se adequa ao problema que está sendo estudado. 

 

Tabela 15 – Comparação dos modelos 

MODELO COM QTDE. 
VARIÁVEIS 

AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_parciais-05 898.62 0.5586 0.5197, 0.5970 0.4959 
Mod_linguagens-01 894.57 0.5769 0.5381, 0.6150 0.5285 
Mod_NotaGeral-01 899.13 0.5571 0.5181, 0.5955 0.4390 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar: a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é; o índice de AIC, em que o 

melhor modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados 

modelos diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices; o 

valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da 

especificidade que representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. 

Todos esses indicadores foram apresentados na Tabela 15. 
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Para todos os índices da Tabela 15, o modelo que utilizou com variável 

previsora a nota de linguagens foi o melhor. E esse também é um modelo bom, por 

utilizar somente uma variável previsora, dessa forma, vamos complementar as 

informações do modelo mod_linguagens, calculando a razão de chance dele. 

 

Figura 82 – Analisando a Razão de chance  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para uma razão de chances de 1,00696773, significa que a cada acréscimo de 

50 pontos na nota geral do Enem, a chance da evasão aumenta em, 

aproximadamente, 35%. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance 

para uma variação de 50 pontos para os casos de indicador positivo é: ((OR-

1)*50)*100. Quanto à acurácia do modelo, ele acertou a previsão de, 

aproximadamente, 58% de todos os casos e, aproximadamente, 53% das ocorrências 

de evasão. 

Dessa forma, com base na técnica estatística de regressão logística, 

concluímos que existe uma relação entre a evasão dos acadêmicos do curso de 

Medicina Veterinária com a nota parcial da prova de linguagens do Enem e que quanto 

maior essa nota, maior a chance de o acadêmico evadir do curso. 

Como complemento, elaboramos o Gráfico 15 que demonstra a relação entre 

nota da redação e a evasão dos acadêmicos. 
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Gráfico 15 – Nota Linguagens por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse gráfico mostra que as notas dos acadêmicos evadidos são maiores que a 

dos não evadidos, inclusive essa diferença também está presente na mediana dos 

dois grupos. Ainda podemos observar que, para a representação dos não evadidos, 

existe uma assimetria negativa dos dados, uma vez que a mediana está mais próxima 

ao topo da caixa. Essa diferença entre os dois grupos justifica o resultado encontrado 

para o modelo, quanto maior a nota da prova de linguagens do Enem, maior a chance 

da evasão. 

 

7.3.3 Educação física 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados ao curso 

de Educação Física, bacharelado, que pertence a área de conhecimento do MEC, 

ciências da saúde. O curso é oferecido pelo centro de ensino Cefid, que fica localizado 

na cidade de Florianópolis. 
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A partir da seleção obtivemos um total de 482 registros ou observações, 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 303 são de 

acadêmicos não evadidos e 179 de evadidos, ficando com uma proporção de 63% 

para a classe não evadidos e 37% para a classe evadidos. 

O modelo inicial, que utiliza como variáveis previsoras todas as notas parciais 

do Enem, que são: nota de ciências da natureza, nota de ciências humanas, nota de 

linguagens, nota de matemática e redação, não encontrou significância para nenhuma 

das variáveis. 

Na tentativa de melhorar o resultado, elaboramos seis novos modelos. Cada 

modelo foi criado com somente uma variável previsora, as notas parciais do Enem e, 

também, um outro com a nota geral do Enem, que ainda não havia sido utilizada como 

variável previsora. Mas ainda assim, nenhum dos modelos criados encontrou 

significância entre a variável dependente evasão com as variáveis previsoras. 

Dessa forma, podemos dizer que, por meio da técnica de regressão logística, 

não foi possível encontrar relação entre a nota do Enem e a evasão dos acadêmicos 

do curso de Educação Física. 

 

7.3.4 Administração 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados ao curso 

de Administração, bacharelado, oferecido no turno noturno, que pertence a área de 

conhecimento do MEC, ciências sociais aplicadas. O curso é oferecido pelo centro de 

ensino Esag, que fica localizado na cidade de Florianópolis. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 658 registros ou observações, 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 390 são de 

acadêmicos não evadidos e 268 de evadidos, ficando com uma proporção de 59% 

para a classe não evadidos e 41% para a classe evadidos. 

O modelo inicial, que utiliza como variáveis previsoras todas as notas parciais 

do Enem, que são: nota de ciências da natureza, nota de ciências humanas, nota de 

linguagens, nota de matemática e redação, não encontrou significância para nenhuma 

das variáveis. 

Na tentativa de melhorar o resultado, elaboramos seis novos modelos. Cada 

modelo foi criado com somente uma variável previsora, as notas parciais do Enem e, 

também, um outro com a nota geral do Enem, que ainda não havia sido utilizada como 
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variável previsora. Para esses modelos tivemos retorno de significância para a nota 

de ciências da natureza, nota de humanas, nota de matemática e nota do Enem. 

Para facilitar a comparação entre os modelos e a escolha de qual deles melhor 

responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos a Tabela 16 que sintetiza alguns 

índices. Aqui, vale destacar que a escolha do melhor modelo não deve levar em 

consideração somente os índices, mas a análise do todo e, por meio dos indicadores, 

buscar o modelo que mais se adequa ao problema que está sendo estudado. 

 

Tabela 16 – Comparação dos modelos 

MODELO COM QTDE. 
VARIÁVEIS 

AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_natureza-01 887.85 0.6018 0.5633, 0.6395 0.02239 
Mod_humanas-01 885.19 0.6033 0.5648, 0.6409 0.04104 
Mod_NotaGeral-01 887.60 0.5927 0.5541, 0.6305 0.00746 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar: a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é; o índice de AIC, em que o 

melhor modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados 

modelos diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices; o 

valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da 

especificidade que representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. 

Todos esses indicadores foram apresentados na Tabela 16. 

Para todos os índices da tabela, o modelo que utilizou, como variável previsora, 

a nota de ciências humanas foi o melhor. E esse também é um modelo bom, por 

utilizar somente uma variável previsora. Dessa forma, vamos complementar as 

informações do modelo mod_humanas, calculando a razão de chance dele. 

 

Figura 83 – Analisando a Razão de chance 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Para uma razão de chances de 1,00437239, significa que a cada acréscimo de 

50 pontos na nota parcial da prova de ciências humanas do Enem, a chance da 

evasão aumenta em, aproximadamente, 22%. A fórmula de cálculo da interpretação 

da razão de chance para uma variação de 50 pontos para os casos de indicador 

positivo é: ((OR-1)*50)*100. Quanto à acurácia do modelo, ele acertou a previsão de, 

aproximadamente, 60% de todos os casos e, aproximadamente, 4% das ocorrências 

de evasão. 

Dessa forma, com base na técnica estatística de regressão logística, 

concluímos que existe uma relação entre a evasão dos acadêmicos do curso de 

Administração com a nota parcial da prova de ciências humanas do Enem e que 

quanto maior essa nota, maior a chance de o acadêmico evadir do curso. 

Como complemento, elaboramos o Gráfico 16 que demonstra a relação entre 

a nota de ciências humanas e a evasão dos acadêmicos. 

 

Gráfico 16 – Nota de ciências humanas por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Esse gráfico mostra uma pequena diferença, a maior, nas notas dos 

acadêmicos evadidos e são maiores que a dos não evadidos, inclusive essa diferença 

também está presente na mediana dos dois grupos. Essa diferença tão sutil, para as 

maiores notas dos dois grupos, justifica o resultado encontrado e os índices 

apresentados na matriz de confusão, que ficaram muito próximos ao acaso. Mas ainda 

assim, conseguindo evidenciar que, quanto maior a nota da prova de ciências 

humanas do Enem, maior a chance da evasão. 

 

7.3.5 Ciência da computação 

 

Para este grupo, foram filtrados os dados dos acadêmicos vinculados ao curso 

Ciência da Computação, bacharelado, que pertence a área de conhecimento do MEC, 

Ciências Exatas e da terra. O curso é oferecido pelo centro de ensino CCT, que fica 

localizado na cidade de Joinville. 

A partir da seleção, obtivemos um total de 642 registros ou observações, 

contendo as informações de cada ingresso. Dessas observações, 301 são de 

acadêmicos não evadidos e 341 de evadidos, ficando com uma proporção de 47% 

para a classe não evadidos e 53% para a classe evadidos. 

Para facilitar a comparação entre os modelos e a escolha de qual deles melhor 

responde a evasão dos acadêmicos, elaboramos a Tabela 17 que sintetiza alguns 

índices. Aqui, vale destacar que a escolha do melhor modelo não deve levar em 

consideração somente os índices, mas a análise do todo e, por meio dos indicadores, 

buscar o modelo que mais se adequa ao problema que está sendo estudado. 

 

Tabela 17 – Comparação dos modelos 
MODELO COM QTDE. 

VARIÁVEIS 
AIC ACURÁCIA 95% IC  ESPECIFICIDADE 

Mod_parciais-05 870.81 0.5919 0.5528, 0.6302 0.6628 
Mod_parciais_novo-04 869.71 0.5903 0.5512, 0.6287 0.6804 
Mod_natureza-01 880.43 0.5763 0.5370, 0.6149 0.7419 
Mod_matematica-01 876.46 0.5810 0.5418, 0.6195 0.7009 
Mod_redacao-01 878.85 0.5483 0.5089, 0.5873 0.6745 
Mod_NotaGeral-01 873.29 0.5701 0.5308, 0.6088 0.6716 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para realizar a escolha, optamos por comparar: a quantidade de variáveis 

previsoras, quanto mais simples o modelo melhor ele é; o índice de AIC, em que o 

melhor modelo é aquele que possui o menor índice, somente são considerados 
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modelos diferentes os que tiverem uma diferença superior a 10 entre seus índices; o 

valor da acurácia, agora incluindo seu intervalo de confiança e o índice da 

especificidade que representa o quanto o modelo consegue prever das evasões. 

Todos estes indicadores foram apresentados na Tabela 17. 

Em relação ao índice de AIC, como a diferença entre o pior e o melhor índice 

ficou superior a 10 pontos, desconsideramos o modelo de pior índice, no caso o 

mod_natureza. Para os demais modelos, a variação entre esses índices foi inferior a 

10. Desconsideramos, portanto, os modelos que utilizaram mais do que uma variável 

previsora, que foram: mod_parciais e mod_parciaisNovo. Levando em consideração 

os índices de acurácia e especificidade, o modelo que utilizou somente a nota de 

matemática como variável previsora, foi o escolhido. Dessa forma, vamos 

complementar as informações do modelo mod_matematica, calculando a razão de 

chance dele. 

 

Figura 84 – Analisando a Razão de chance 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para uma razão de chances de 0.9965987, significa que a cada acréscimo de 

50 pontos na nota de matemática, a chance da não evasão aumenta em, 

aproximadamente, 17%. A fórmula de cálculo da interpretação da razão de chance 

para uma variação de 50 pontos para os casos de indicador negativo é: ((1- 

OR)*50)*100. Quanto à acurácia do modelo, ele acertou a previsão de, 

aproximadamente, 58% de todos os casos e, aproximadamente, 70% das ocorrências 

de evasão. 

Dessa forma, com base na técnica estatística de regressão logística, 

concluímos que existe uma relação entre a evasão dos acadêmicos do curso de 

Ciência da Computação com a nota de matemática do Enem e que quanto maior essa 

nota, maior a chance de o acadêmico não evadir do curso. 
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Como complemento, elaboramos o Gráfico 17 que demonstra a relação entre 

nota e matemática e a evasão dos acadêmicos. 

 

Gráfico 17 – Nota Enem por evasão 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Esse gráfico mostra que as notas dos acadêmicos evadidos são menores do 

que a dos não evadidos, inclusive, essa diferença também está presente na mediana 

dos dois grupos. Assim, essa diferença justifica o resultado encontrado pelo modelo, 

de que quanto maior a nota de matemática do Enem, maior a chance da não evasão. 
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8 CONCLUSÃO 

 

O início do Ensino Superior no Brasil ocorreu com a criação de poucas 

Instituições de Ensino. A primeira ampliação do número de instituições e vagas deu-

se com a abertura para a oferta de cursos de Ensino Superior pelos governos 

estaduais e pela iniciativa privada. 

Inicialmente, o acesso ao Ensino Superior era automático para concluintes de 

escolas secundárias específicas. A partir da necessidade da aplicação de exame de 

admissão, esses eram organizados pelo governo, passando por modificações ao 

longo dos anos até que chegamos à aplicação do vestibular. Um exame de seleção 

aplicado por diversas Instituições de Ensino, em que cada uma possui seu próprio 

vestibular, fazendo com que o estudante tenha que prestar vários exames na tentativa 

de uma vaga no Ensino Superior. 

A partir dos anos 2000, o governo investiu na criação de políticas públicas de 

acesso e permanência ao Ensino Superior, impulsionando um novo crescimento 

nesse segmento de ensino. Uma importante política pública de acesso foi a utilização 

do Enem como processo de seleção para o Ensino Superior. Oportunizando a todos 

os estudantes do país, participar de um único processo seletivo para o acesso a vagas 

no Ensino Superior brasileiro e uma ferramenta de avalição do Ensino Médio, uma vez 

que a prova do Enem busca avaliar as competências e habilidades que o aluno 

precisaria ter ao final da Educação Básica. 

Além de se preocupar com o acesso, o governo buscou garantir a permanência 

dos acadêmicos, por meio de apoio financeiro, abrangendo tanto a iniciativa privada 

quanto a pública. Estudantes de instituições privadas podem obter bolsas de estudo 

integrais ou parciais, por meio de programas como o Prouni. Aqueles que não 

conseguem bolsas podem recorrer ao Fies, que oferece financiamento estudantil 

facilitado com condições especiais. 

Além disso, estudantes de baixa renda que optam pelo Ensino Superior público 

têm acesso a auxílios financeiros para custear despesas de moradia, alimentação e 

inclusão digital. 

Apesar dessas políticas públicas de acesso e permanência, o Brasil ainda não 

conseguiu atingir as metas estabelecidas para a ampliação da educação superior. É 

fato que foi impulsionada a abertura de novos cursos e a ampliação da oferta de 

vagas, principalmente, na iniciativa privada. Mas o número de alunos ingressantes e 
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concluintes não cresceu proporcionalmente à ampliação de vagas. Observamos um 

aumento considerável na evasão, ultrapassando 50% dos ingressantes. 

A evasão passou a ser um evento que preocupa o governo, gestores das 

instituições de Ensino Superior e instiga a comunidade acadêmica, que busca auxiliar 

no entendimento do problema por meio das pesquisas. É essencial identificar os 

fatores que levam os acadêmicos do Ensino Superior a evasão. 

Existem tipos de evasão diferentes, que são: a evasão do curso; a evasão da 

IES; e a evasão do sistema de ensino. As causas da evasão podem ser classificadas 

como individuais do estudante, da Instituição de Ensino ou fatores externos. Neste 

trabalho, analisamos, especificamente, a evasão do curso e podemos considerar a 

relação da nota do Enem com a evasão acadêmica, tanto um problema individual do 

aluno, mas sobretudo como um problema externo de deficiência da educação 

brasileira. 

A Udesc está inserida no contexto de instituição brasileira do Ensino Superior, 

como uma Universidade pública alinhada às políticas governamentais de acesso e 

permanência. A instituição utiliza o Sisu e o vestibular como forma de acesso. Em 

todas as formas de ingressos aplicam-se políticas de cotas, conforme determina a 

legislação. 

Além disso, a instituição também oferece auxílios financeiros para alimentação, 

moradia, inclusão digital, bolsas para iniciação científica, bolsa de apoio discente, 

entre outros. Mas do mesmo modo que o panorama nacional, a instituição enfrenta 

desafios relacionados à evasão acadêmica. 

Para realizar esta pesquisa, elaboramos uma base de dados com todas as 

informações trazidas de bases proprietárias. Essa base foi, sem dúvida, a parte mais 

trabalhosa e importante deste estudo. Apesar de não termos todos os registros e 

informações completas em todos os campos, temos todos os campos onde tínhamos 

informações relevantes. A base de dados, foi construída para ser disponibilizada a 

outros estudos e, dessa forma, contém informações muito além do que foi utilizado na 

análise da relação entre a evasão e a nota do Enem. 

Para identificar a relação entre a evasão de curso dos acadêmicos da Udesc e 

a nota do Enem, fizemos uso da regressão logística, uma técnica de análise 

estatística. 

O Quadro 14 apresenta o resultado das relações encontradas na aplicação do 

método de regressão logística para os dados da Udesc.  
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Quadro 14 – Resumo das análises 

 Base de dados Existe 

relação 

Tipo relação Variável Kappa 

 Toda a Udesc Sim Negativa Nota Enem 0,082 

Á
re

a
 d

e
 c

o
n

h
e
c
im

e
n

to
 d

o
 M

e
c
 

Ciências agrárias Sim Negativa Nota Enem 0,191 

Ciências exatas e da 

terra 

Sim Negativa Nota Enem 0,131 

Ciências biológicas Não    

Ciências da saúde Sim Positiva Nota Enem 0,007 

Ciências humanas Não    

Ciências sociais 

aplicadas 

Sim Negativa Nota redação 0,046 

Educação Sim Positiva Nota humanas 0,068 

Engenharias Sim Negativa Nota 

matemática 

0,124 

Linguística, letras e 

artes 

Sim Negativa Nota redação 0,018 

C
u
rs

o
s
 

Fisioterapia Sim Positiva Nota Enem 0,160 

Medicina veterinária Sim Positiva Nota de 

linguagens 

0,077 

Educação física Não    

Administração Sim Positiva Nota de 

humanas 

0,036 

Ciência da 

computação 

Sim Negativa Nota de 

matemática 

0,147 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Nesse quadro, organizamos os resultados dentro dos grandes grupos de 

pesquisa: geral; por área de conhecimento; e por curso. Trouxemos as informações 

indicando se foi encontrada relação, o tipo de relação, a relação positiva indica que 

quanto maior a nota, maior a chance da evasão e a negativa, ao contrário, quanto 

maior a nota, maior a chance da não evasão, a variável mais significativa e o índice 

de avaliação do modelo, Kappa. Esse índice varia de -1 a 1, em que os valores 

negativos indicam discordância, 0 indica que o resultado é igual ao acaso e o 1 uma 

concordância perfeita. As variações de Kappa entre 0 – 0,20 indicam uma ligeira 

concordância. 



163 

Conforme apresentado no Quadro 14, entre as opções de agrupamento de 

dados para aplicação do modelo com os modelos utilizados, não conseguimos 

encontrar relação entre a evasão acadêmica e a nota do Enem para a área do MEC 

de Ciências Biológicas, Ciências Humanas e também para o curso de Educação 

Física. Para os demais agrupamentos de dados, o modelo mostrou que existe a 

relação, mas pelo índice de Kappa apresentado mostra somente uma ligeira 

concordância, tendo um resultado muito próximo ao acaso. 

Cabe ressaltar as situações de alguns agrupamentos de dados, área do MEC 

de Ciências da Saúde, Educação, cursos de Fisioterapia, Medicina Veterinária e 

Administração, em que o resultado mostrou que quanto maior a nota do Enem, maior 

a chance de o aluno evadir do curso. Com relação a esse resultado, levantamos 

algumas hipóteses: a baixa valorização do profissional da área de educação; o 

estudante de fisioterapia que pode ser um aluno que ainda não conseguiu aprovação 

em um curso de Medicina; e o curso de Administração que acaba sendo uma opção 

de escolha para quem está em dúvida de qual carreira seguir. Dessa forma, os 

estudantes com melhor desempenho no Enem podem ter mais facilidade na mudança 

do curso. 

A análise dos modelos vai além da interpretação dos coeficientes. Pela 

estratégia de agrupamento de dados utilizada, entendemos que a análise deve ser 

feita pontualmente por curso e com o envolvimento dos gestores dos cursos, pois são 

eles que possuem o conhecimento das especificidades de cada um. Lembrando que 

o oferecimento dos cursos da Udesc acontece em diferentes cidades do Estado, por 

serem áreas muito distintas e com uma diferença muito grande de competitividade 

entre os cursos, representada pela relação candidato/vaga, o que influencia no perfil 

do acadêmico ingressante. 

Para melhorar o diagnóstico da evasão acadêmica, a análise deve ser 

incrementada com informações adicionais desses acadêmicos, por exemplo idade, 

tipo de escola do Ensino Médio, sexo, percentual concluído do curso, entre outros 

dados. 

Para que seja possível à Udesc utilizar a nota do Enem dos acadêmicos no 

gerenciamento dos alunos, sugerimos que essa informação seja inserida no Siga, que 

já possui campos próprios para isso e, inclusive, por meio da busca da nota na base 

de dados do Inep, para então, realizar a inserção de maneira padronizada. 
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Identificar e compreender os fatores que contribuem para a evasão é crucial 

para desenvolver estratégias mais eficazes que garantam, não apenas o acesso, mas 

também, a conclusão dos cursos superiores pelos estudantes. 

Concluir esta pesquisa significa apenas o início de um leque de possibilidades 

de novos trabalhos que poderão ser realizados com o uso dos dados que foram 

coletados, organizados e anonimizados na base de dados. Na tentativa de buscar 

evidências que auxiliem na criação de soluções práticas, que possam mitigar a evasão 

no Ensino Superior, assegurando assim, que mais alunos concluam seus cursos e 

contribuam para o desenvolvimento socioeconômico do país. 

 

8.1 PONTOS FRACOS 

 

A estratégia de seleção e identificação dos acadêmicos evadidos teve foco na 

evasão do curso, ou seja, a partir do momento que um CPF se desligou do seu curso, 

o aluno foi considerado como evadido. Não buscamos esse CPF em um novo ingresso 

em outro curso da instituição, e não foram criadas identificações diferentes de evasão, 

por exemplo, a evasão da instituição e a troca de curso. 

A análise da evasão ficou focada na nota do Enem e não introduzimos nos 

modelos de regressão, informações adicionais que poderiam melhor explicar a 

evasão. 

 

8.2 PONTOS FORTES 

 

A elaboração da base de dados com todas as informações resultantes da 

pesquisa é o ponto alto do trabalho. Nessa construção trouxemos informações 

complementares dos acadêmicos, cursos, ingressos e situação acadêmica, além da 

nota do Enem. Fizemos a anonimização dos dados para possibilitar o 

compartilhamento desses e ampliar as possibilidades do desenvolvimento de novas 

pesquisas, mantendo segura a identidade do acadêmico envolvido. 

Com os dados disponibilizados nessa base, também conseguimos identificar 

entre as evasões acadêmicas, o que foi somente uma mudança de curso e o que foi 

uma evasão da instituição. 
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8.3 TRABALHOS FUTUROS 

 

Elaborar novos modelos de regressão logística, utilizando outras informações 

do banco de dados como variáveis previsores complementares à nota do Enem. 

Assim como, modelos de regressão logística, sem utilizar a nota do Enem como 

variável previsora. 

Desenvolver pesquisas qualitativas que possam complementar o resultado 

matemático encontrado, tanto para o entendimento da evasão pelos alunos de notas 

mais baixas quanto para os casos contrários, em que a nota mais alta caracteriza a 

evasão. 

Ampliar a abrangência da base de dados trazendo as informações de 

desempenho acadêmicos dos alunos. 

Elaborar uma nova pesquisa para caracterizar a lista de candidatos dos cursos, 

apesar de ser diferente do que foi apresentado neste trabalho, também pode auxiliar 

quanto ao processo de seleção dos candidatos, em que o aluno com maiores chances 

de conclusão do curso possa estar na lista de espera, ou até mesmo, para, por meio 

desse resultado, ampliar a busca por candidatos. 
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